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Outubro Rosa foi iniciado 
em Montes Claros

Montes Claros realizara 
Dia D de Combate à 
Dengue

POLÍTICA 3

Montes Claros, terça-feira, 4 de outubro de 2022 

 Ano XXIII | Nº 6856

@gazetanortemineira

Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

O governador Romeu Zema e o petista Luiz 
Inácio Lula da Silva tiveram uma votação quase 
que idênticas em Montes Claros, maior cidade 
do norte de minas. Zema 103,268 e Lula 103.694 
votos, o que dá uma diferença de 426 votos para 
o petista, também demonstra que eles não conse-
guem transferir votos para seus correligionários. 
Bolsonaro teve 99.855 votos em montes claros o 
que deu uma diferença de 3.839 votos para o pe-
tista. Na eleição de governador, Zema teve 103.268 
votos e Kalil 83.721 votos, o que da uma diferença 
de 39.547 votos.

Os eleitores mineiros que foram às urnas, 
no domingo (2), elegeram 25 novos parla-
mentares para a 20ª Legislatura da ALMG, que 
tem início em 1º de fevereiro de 2023. Outros 
52 deputados estaduais foram reeleitos. Des-
sa forma, houve uma renovação de 32,46%, o 
que representa o menor percentual dos últi-
mos 20 anos. Esse número leva em conside-
ração o total de urnas apuradas. Esses são os 
deputados matematicamente eleitos no Par-
lamento mineiro, mas é importante ressalvar 
que a lista oficial com os 77 nomes ainda terá 
que ser homologada pelo TSE. Com 107.236 votos, o deputado Arlen Santiago (Avante) foi o candidato do Norte de Minas mais bem votado na Assembleia 

Legislativa de Minas Gerais. O candidato iniciou no parlamento mineiro em 1999 e assume em 2023, o sétimo mandato conse-
cutivo na ALMG. 

Lira afirma que 
Congresso continuará 
liberal e reformista
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Zema e Lula tiveram 
votação quase similar em 
Montes Claros

Percentual de renovação 
é de 32,46% na ALMG
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O 36° Festival de Arte Contemporânea Psiu 
Poético começa hoje (4) com o Despertar Poéti-
co pelas ruas da cidade. A concentração para o 
evento será na Praça da Matriz. É esperada a par-
ticipação de poetas, professores, estudantes, mú-
sicos, atores, bailarinos, agentes culturais e toda 
a comunidade. 

Psiu poético tem início 
em Montes Claros

Bancada do Norte de Minas terá seis 
representantes na ALMG
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O A tecnologia e os novos conhecimentos avan-
çam para ajudar o produtor rural nas regiões do 
semiárido mineiro, a exemplo do que acontece 
em Monte Azul. Por lá, as ações do Sistema Fa-
emg, por meio do Programa de Assistência Téc-
nica e Gerencial – ATeG Balde Cheio, estão aju-
dando a transformar vidas e prosperar negócios. 

Sistema Faemg comemore sucesso de 
ex-funcionário de fazenda

Foi realizada ontem (3), a abertura oficial da campanha Outubro 
Rosa, de prevenção e diagnóstico precoce do câncer de mama e do 
câncer de colo do útero. Durante todo o mês, serão realizadas di-
versas atividades, nas diversas regiões da cidade, conscientizando a 
população feminina sobre a necessidade de cuidar da própria saúde, 
especialmente na prevenção dos cânceres que atacam esse público e 
que são responsáveis por diversas mortes, principalmente quando sua 
descoberta é tardia.

CIDADE 7
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Educação e justiça social (Parte 3)

O custo social da gestão de rejeitos (Parte 1)

Benefícios da fisioterapia na terceira idade

MARCOS GARCIA NEIRA
PROFESSOR DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO (FE) DA USP

TADEU FABRICIO MALHEIROS
PROFESSOR DA ESCOLA DE ENGENHARIA DE SÃO CARLOS (EESC) DA USP

ANGÉLICA AMANDA ANDRADE
INTEGRANTE DA AVABRUM E MEMBRO DO PAINEL CONSULTIVO DO INSTITUTO GLOBAL 

DE GERENCIAMENTO DE REJEITOS DA ONU

LUCIA PALMA
PROFISSIONAL DE MARKETING E FUNDADORA DO PORTAL CASAS DE REPOUSO

A fisioterapia visa a promoção do 
diagnóstico, prevenção e restabele-
cimento dos movimentos corporais 
que estão comprometidos. Os ido-
sos, em especial, veem nessa prática 
um importante aliado para a dimi-
nuição de dores musculares e me-
lhora na coordenação motora, que 
tende a ficar comprometida com o 
avanço da idade.

Com foco exclusivo para as pes-
soas dessa faixa etária, a fisioterapia 
geriátrica – por meio de um estudo 
minucioso do paciente, identifican-
do e estudando todo o histórico clí-
nico e físico do mesmo – irá desen-

volver um plano personalizado para 
cada tipo de organismo, no intuito 
de auxiliar as limitações e mudanças 
ocorridas no corpo dentro do pro-
cesso natural do envelhecimento.

Alongamentos e exercícios foca-
dos na prevenção de dores, artrose 
e lesões crônicas, além do fortale-
cimento muscular e equilíbrio, aju-
dam no bem estar e melhor quali-
dade de vida, dando mais liberdade 
para realização de caminhadas e 
atividades físicas, auxiliando tam-
bém na diminuição dos casos de 
quedas e acidentes, que acometem, 
em muitos casos, quadros clínicos 

graves na vida do idoso.
A fisioterapia surge então como 

importante alternativa, utilizando 
previamente técnicas e exercícios 
posturais que trarão mais equilíbrio 
e reconhecimento do próprio cor-
po.

A ação inevitavelmente colabora 
também para que o idoso mantenha 
sua autonomia, realizando tarefas 
corriqueiras do dia a dia da melhor 
forma possível, sem se preocupar 
com qualquer impedimento impos-
to à idade. Melhorando a parte física 
e mental e aumentando a expectati-
va de vida em comparação aos ido-

sos considerados inativos.
Comum para as pessoas dessa 

faixa etária – em especial nas épocas 
de outono e inverno – a prática da 
fisioterapia ajuda também em doen-
ças e complicações cardiovasculares 
e respiratórias, frequentes para essa 
população por conta das mudanças 
imunológicas e funcionais ocorridas 
com o passar dos anos.

Com a idade avançada, o pulmão 
se torna menos elástico e a muscu-
latura torácica prejudicada pela di-
ficuldade em distender, perdendo 
a capacidade de força da respiração 
profunda. Através de exercícios 

indicados pelo fisioterapeuta, me-
lhora-se a chegada de oxigênio no 
corpo, combatendo a dificuldade de 
respiração.

A prática ainda ajuda na deso-
bstrução de vias aéreas, bem como 
libera as secreções destas e do pul-
mão, sendo importante aliado tam-
bém em doenças cardiovasculares.

É importante ainda salientar que 
pacientes debilitados, que tenham 
sofrido AVE (Acidente Vascular En-
cefálico), por exemplo, encontrem 
na fisioterapia uma grande saída 
para recuperar as atividades e co-
ordenação motora, ou, ao menos, 

reduzir as limitações provocadas.
Por conta dessas e de outras li-

mitações, é fundamental que o pro-
fissional entenda e estude individu-
almente cada caso, trabalhando, de 
preferência, em conjunto com ou-
tros médicos em que o paciente faça 
acompanhamento, como o geriatra.

Apesar dos problemas oriundos 
da idade, o fisioterapeuta especia-
lista em geriatria pensará na adoção 
de práticas que propiciem uma vida 
com uma menor possibilidade de 
limitação física ou de dependência 
cotidiana para realização de qual-
quer tipo de tarefa.

A perda de vidas é o mais alto 
preço pago quando rejeitos de 
mineração não são gerenciados 
adequadamente. A tragédia-crime 
de Brumadinho (MG), ocorri-
da em 25 de janeiro de 2019, é 
consequência de uma mentalida-
de empresarial na qual o ganho 
econômico está acima da vida, 
impondo um alto custo social à 
sociedade. Não podemos mais 
permitir que isso continue acon-
tecendo. Precisamos de mais hu-
manidade no setor mineral.

O principal dever das empre-
sas é garantir a segurança de suas 
operações para, depois, pensar 
em como elas podem ser lucrati-
vas, e não o contrário. E precisa-
mos de regras e sanções interna-
cionais para empresas que violam 
os direitos humanos e causam 
poluição ambiental por não lida-
rem com seus rejeitos adequada-
mente.

É importante lembrar que há, 
no Brasil, 75 barragens em si-
tuação de alerta ou emergência 
declarada de um total de 458 bar-

ragens enquadradas na Política 
Nacional de Segurança de Barra-
gens (PNSB), segundo relatório 
de agosto da Agência Nacional 
de Mineração (ANM). Das 75 bar-
ragens, 4 estão em situação de 
emergência em nível de alerta 3, 
o que significa que estão sob risco 
de ruptura iminente ou com alta 
probabilidade de rompimento. 
Os 4 reservatórios de rejeitos de 
mineração estão localizados em 
Minas Gerais - 3 deles de proprie-
dade da Vale e 1 da ArcelorMittal 
Brasil -, em cidades da região me-
tropolitana de Belo Horizonte -- 
Nova Lima, Ouro Preto, Barão de 
Cocais e Itatiaiuçu.

Então, o que se pode concluir? 
A resposta é uma só: outras tragé-
dias podem acontecer a qualquer 
momento. Na minha opinião, a 
ONU (Organização das Nações 
Unidas) não está fazendo o sufi-
ciente diante de uma questão tão 
séria, pois deu ao ICMM (Conse-
lho Internacional de Mineração e 
Metais), que representa a indús-
tria, mais poder do que deveria 

no processo de elaboração do 
novo padrão global para geren-
ciamento de rejeitos e temo que o 
mesmo aconteça no Instituto Glo-
bal de Gerenciamento de Rejeitos 
da ONU. É um grande motivo de 
preocupação que o ICMM proteja 
os interesses das corporações aci-
ma de tudo.

Nasci e cresci em Brumadinho, 
em Minas Gerais (MG). O próprio 
nome do estado aponta qual é o 
nosso maior tesouro e maldição: 
as muitas montanhas que embele-
zam a paisagem são ricas em mi-
nerais e pedras preciosas, o que 
tem sido objeto de cobiça desde 
o século 17, quando o Brasil era 
colônia de Portugal. Em 2019, o 
povo de Brumadinho, inclusive 
minha família e eu, conhecemos 
as consequências de tal prática 
da maneira mais terrível. O rom-
pimento da barragem B1 da Mina 
Córrego do Feijão, da Vale, ceifou 
272 vidas e destruiu o meio am-
biente.

Brumadinho é agora um lugar 
associado às piores falhas de bar-

ragens de rejeitos do mundo. O 
rompimento da barragem da Vale 
é a maior tragédia humanitária do 
Brasil e o segundo maior desastre 
industrial do século.

O modelo atual de negócio 
da indústria de mineração cla-
ramente não funciona. Não sou 
engenheira, mas, para mim, é 
bastante simples entender que, 
se você constrói uma barragem 
a montante para suportar uma 
certa quantidade de material em 
uma área que recebe muita chuva 
e não possui mecanismos adequa-
dos para drenar essa água, em al-
gum momento ela se liquefaz. O 
fato de a Vale não ter feito nada 
em Brumadinho sabendo do peri-
go que sua barragem apresentava, 
e tendo todos os recursos para 
fazê-lo, diz o suficiente sobre sua 
ética, ou melhor, a falta dela.

Quando uma empresa conhe-
ce os riscos e, não faz nada, está 
optando por matar e deve ser res-
ponsabilizada. E não apenas a em-
presa, mas os indivíduos que esti-
veram envolvidos no processo de 

tomada de decisão. Se a barragem 
não tivesse sido certificada como 
segura é improvável que tantos 
trabalhadores estivessem ao seu 
redor. E ela só foi certificada 
como segura porque a empresa 
alemã Tüv Süd emitiu um laudo 
de estabilidade da barragem sob 
pressão da Vale, como as investi-
gações oficiais mostraram.

Quatro meses após a emissão 
do certificado, a barragem que 
armazenava os rejeitos de miné-
rio colapsou. Na Alemanha, a Tüv 
Süd é alvo de duas ações judiciais 
na área cível com o objetivo de 
analisar acusações de que a em-
presa teria responsabilidade na 
tragédia pela emissão do laudo. 
Além de serem importantes dire-
tamente para as famílias de vítimas 
e atingidos pelo rompimento, os 
processos podem contribuir para 
garantir que as empresas estrangei-
ras sigam padrões éticos e de segu-
rança não apenas em seus países 
de origem, mas nas demais nações 
onde têm atuação.

Na Justiça brasileira, a Tüv Süd 

e a Vale também são rés em uma 
ação criminal por danos ao meio 
ambiente a partir de uma denúncia 
formalizada pelo Ministério Público 
de Minas Gerais (MP-MG). Nesta 
ação, 16 pessoas, dentre elas o ex-
-presidente da Vale Fábio Schvart-
sman, são acusadas de homicídio 
qualificado.

Além da Polícia Federal, três 
comissões parlamentares de in-
quérito investigaram as causas do 
rompimento e cito a conclusão de 
uma delas: “Pela análise das provas 
colhidas por esta comissão, não 
há dúvida de que o crime de Bru-
madinho foi causado pela omissão 
daqueles que, no exercício de suas 
funções profissionais, tiveram co-
nhecimento da condição instável 
da barragem B1 e, embora pudes-
sem, não tomaram providências 
para tentar evitar a perda de vidas e 
danos ao meio ambiente [...]. Todos 
os envolvidos, de técnicos ao presi-
dente da empresa, estavam cientes 
do risco de rompimento da B1 e 
nada fizeram para evitar o rompi-
mento da barragem”.
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Movidos por essas intenções, 
educadore(a)s abrem espaços para 
os saberes historicamente negados, 
conferindo centralidade aos signifi-
cados sobre as práticas sociais e seus 
participantes. Caso sejam verificadas 
coletivamente mediante situações 
didáticas propositalmente planeja-
das, poder-se-á assinalar suas origens 
e desnaturalizá-las. Problematizar 
esses elementos permitirá compre-
ender como operam as formas de 
regulação que normatizam e cons-
tituem os sujeitos. Nesse sentido, a 

educação escolar pode desempenhar 
um papel fulcral na democratização 
das relações, desde que desconstrua 
o modo como a diferença é produ-
zida e adote como referência ética e 
equidade. Isso significa um caminho 
em direção à solidariedade, às práti-
cas inclusivas e à transformação.

O estímulo ao diálogo franco em 
sala de aula, que faça circular as re-
presentações do(a)s aluno(a)s acerca 
dos temas abordados pode ser toma-
do como princípio basilar de uma 
educação democrática. É um erro 

pensar que modificações na maneira 
de ver as coisas do mundo depende-
riam exclusivamente do que formula 
e diz o(a) professor(a). Quando as si-
tuações didáticas propiciam o conta-
to com muitas e diversificadas vozes, 
convocam a ver as coisas de outros 
modos. Além disso, entender a ma-
neira de pensar de outrem permite 
conhecer melhor o que está em jogo 
na visão particular, ou seja, nos cons-
tituímos na alteridade.

Como todo conhecimento dialo-
ga e disputa com outros modos de 

conhecer, trabalhar nas margens da 
cultura implica tradução e negocia-
ção constantes. Atividades que po-
tencializam as vozes dos estudantes 
ou da comunidade aproximam-se do 
que Sousa Santos conceituou como 
pensamento pós-abissal. Enquanto 
o pensamento abissal está lastreado 
no projeto científico moderno do-
minante, que controla populações 
inteiras ao redor do globo, o pensa-
mento pós-abissal é a expressão de 
várias epistemologias, como uma 
ecologia de saberes.

O conhecimento científico oci-
dental produzido no eixo Europa-Es-
tados Unidos precisa ser questionado 
e ampliado por outras fontes, de tal 
maneira que a experiência curricular 
mostre que uma quantidade imensu-
rável de saberes circula em qualquer 
ambiente em que se produzam as 
práticas sociais. Caso esses conheci-
mentos sejam acessados, registrados 
e examinados durante as aulas, des-
de os triviais aos mais sofisticados, 
desestabilizar-se-ão eventuais signi-
ficações estereotipadas e silenciado-
ras. A pesquisa acerca de um deter-
minado tema ganha sentido quando 
se entrecruza com a visão do(a)s 
estudantes, construída na escola, no 
ambiente familiar, na comunidade 
ou nos meios de comunicação, in-
cluindo as redes sociais. Valorizar os 
conhecimentos das crianças e jovens 
é o mesmo que legitimar suas identi-
dades culturais. Enfim, considerar os 
saberes das pessoas historicamente 
silenciadas em relação aos temas de 
estudo e às discussões sobre as prá-
ticas sociais requer uma contextuali-
zação que rompa com processos de 
naturalização. Isso não tem sido fácil 
no cotidiano escolar.

PROMOVER A JUSTIÇA SOCIAL 
POR MEIO DE UMA ECOLOGIA DE 

SABERES

Quando considera os conheci-
mentos acessados pelo(a)s estudan-
tes, a experiência curricular inten-
sifica um processo de produção de 
subjetividades que enfrenta o pen-
samento conservador hegemônico, 
perpetuador da injustiça social. Cabe 
ao docente atentar às representações 
veiculadas e aos discursos proferi-
dos, a fim de planejar atividades de 
problematização e desconstrução, 
viabilizando o contato da turma com 
conhecimentos de origens distintas 
e divergentes. Nesses termos, um 
episódio narrado por uma criança, o 
conteúdo de um site ou texto sele-
cionado pelo(a) professor(a) se ema-
ranham aos conceitos acadêmicos 
configurando um ambiente interdis-
ciplinar. Afinal, o caráter epistêmico 
de uma pedagogia que promova 
encontros de representações diver-
gentes constitui um saber com bases 
próprias.

Inversamente ao que pressupõem 
as leituras apressadas, numa experi-
ência curricular assim concebida, 
elementos da cultura dominante não 
são substituídos pelos das culturas 
minoritárias. O que ocorre é que 
não haverá menosprezo de saberes 
diversos e, assim, a escola passa a 
ocupar uma função importante no 
debate e no acesso à construção de 
conhecimentos científicos. Quando 
as crianças e jovens são instados a 
posicionar-se a respeito das práticas 
sociais transformadas em temas de 
estudo, tanto os saberes minoritá-
rios quanto aqueles que se tornaram 
hegemônicos devem ser abordados 
de forma criteriosa. Isso implica 
submeter a cultura dominante ao 
crivo de vários outros repertórios 
e, portanto, romper com a natureza 
das práticas hegemônicas: colocar-se 
como inquestionáveis. Interrogar, 
problematizar, duvidar, estudar e 

pesquisar desenvolvendo critérios 
científicos são ações que necessitam 
dos saberes dos setores populares. 
Analisar criticamente os processos 
que produzem a hierarquização dos 
conhecimentos torna-se um princí-
pio ético-político da educação.

Se o que se pretende é promover 
a construção de uma sociedade mais 
equitativa, à escola cabe fazer dialo-
gar os saberes privilegiados e des-
privilegiados. Uma vez abordados 
seriamente no currículo, os conheci-
mentos minoritários se entretecem 
aos majoritários, tornando possível 
vislumbrar um desenho social mais 
justo, baseado na afirmação das di-
ferenças e na identificação e crítica 
dos mecanismos que produzem e 
reproduzem as desigualdades.

Diante dessa realidade urge que 
diferentes setores da sociedade se 
responsabilizem pela diminuição 
da injustiça social produzida, tam-
bém, no contexto educacional. Mo-
vimento dessa natureza vem sendo 
empreendido pela USP por meio do 
Programa Eixos Temáticos, o qual 
busca, em especial, que grupos de 
docentes reflitam e colaborem com 
propostas para o enfrentamento de 
problemas sociais a partir do compar-
tilhamento de informações baseadas 
em estudos científicos. O objetivo é 
contribuir na elaboração de políticas 
públicas criando, como base, uma 
relação de aproximação entre servi-
dore(a)s da USP e da gestão pública.

Colaboraram: Adriana Marcondes 
Machado, Ariane Baffa Lourenço, 
Cássia Natanie Peguim Silva, Cristi-
na Leite, Leandro de Oliveira Rabe-
lo, Odaléia Telles Marcondes Macha-
do Queiroz, Rosana Louro Ferreira 
Silva, Sarita Mazzini Bruschi, Sergio 
Cesar da Fonseca, Sumaya Mattar, 
Vanessa Martins do Monte, Vinício 
de Macedo Santos e Vinicius Perez 
Dictoro.
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Percentual de renovação é de 32,46% 
na ALMG

Escola do Legislativo fecha setembro 
amarelo com palestra

Parlamento de MG terá recorde de mulheres 
eleitas em 2023

Ao todo, 25 novos deputados vão ingressar no Parlamento na 20ª Legislatura, o 
menor número dos últimos 20 anos

Com 15 deputadas, o parlamento terá o maior número de representantes femininas da história, 
mas elas ainda são minoria

Os eleitores mineiros que fo-
ram às urnas, no domingo (2), 
elegeram 25 novos parlamentares 

para a 20ª Legislatura da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), que tem início em 1º de 

fevereiro de 2023. Outros 52 de-
putados estaduais foram reeleitos. 
Dessa forma, houve uma renova-

Com 15 mulheres eleitas depu-
tadas estaduais, a Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG) 
terá a maior bancada feminina da 
sua história a partir de 2023. Seis 
dessas conseguiram a reeleição, 
enquanto outras nove terão seu 
primeiro mandato. A deputada 
Beatriz Cerqueira (PT) chegará 
ao segundo mandato como a mais 

votada entre as mulheres e, com 
quase 250 mil votos, foi a segunda 
mais votada para o cargo este ano.

Além dela, retornam à ALMG 
na 20ª Legislatura (de fevereiro 
de 2023 a janeiro de 2027): Leni-
nha (PT), Ione Pinheiro (União), 
Delegada Sheila (PL), Andréia de 
Jesus (PT) e Ana Paula Siqueira 
(Rede).

As novas deputadas serão 
Lohanna (PV ), Lud Falcão (Pode), 
Macaé Evaristo (PT), Nayara Ro-
cha (PP), Bella Gonçalves (PSOL), 
Maria Clara Marra (DC), Alê Por-
tela (PL), Chiara Biondini (PP) e 
Marli Ribeiro (PSC).  

Aumento representa avanços, 
mas mulheres ainda são minoria

Embora o número de mulhe-

res continue proporcionalmente 
baixo na Casa, 2023 entra para 
a história como recorde da pre-
sença delas. O recorde anterior, 
alcançado nas eleições de 2002, 
era de 11 mulheres eleitas para o 
parlamento estadual.

Porém, a atual legislatura che-
gou a 2022 com apenas nove des-
sas 10 eleitas ainda no cargo, já 

que Marília Campos (PT) renun-
ciou depois de ser eleita prefeita 
de Contagem (Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte) em 2020.

É importante ressaltar que o 
número total de vagas para depu-
tados estaduais em Minas Gerais 
oscilou, ao longo dos tempos: 82 
cadeiras na 5ª e na 6ª Legislatu-
ras; 61 cadeiras na 8ª Legislatura; 

78 cadeiras na 10ª Legislatura; e 
77 cadeiras da 11ª Legislatura em 
diante. 

Federal  - Uma das deputa-
das que ocupou uma cadeira na 
ALMG a partir das eleições de 
2018, Rosângela Reis (PP), seguiu 
novos rumos e foi eleita deputada 
federal. (Portal ALMG)
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Dos 66 atuais deputados que tentaram a reeleição para a ALMG, 
52 retornaram, perfazendo um índice de 67,53% de sucesso

ção de 32,46%, o que representa o 
menor percentual dos últimos 20 
anos. Esse número leva em consi-
deração o total de urnas apuradas.

Esses são os deputados ma-
tematicamente eleitos no Parla-
mento mineiro, mas é importante 
ressalvar que a lista oficial com os 
77 nomes ainda terá que ser ho-
mologada pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Dos 66 atuais deputados que 
tentaram a reeleição para a ALMG, 
52 retornaram, perfazendo um ín-
dice de 67,53% de sucesso.

Ainda nas eleições de 2022, 
quatro parlamentares não concor-
reram a nenhuma vaga no Poder 
Legislativo ou no Poder Executivo 
mineiro ou federal, um deputado 
se candidatou a vice-governador, 
um a senador, outro a suplente 
de senador e quatro a deputado 
federal.

DEPUTADOS QUE NÃO 
CONCORRERAM A UMA VAGA

Entre os deputados estaduais 
desta 19ª Legislatura que não tenta-
ram a reeleição, está o presidente da 
ALMG, deputado Agostinho Patrus 

(PSD), que, no início de julho, oficia-
lizou candidatura ao cargo de con-
selheiro do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-MG). A candidatura já 
foi apreciada por comissão especial 
e aguarda votação no Plenário.

A deputada Celise Laviola (Cida-
dania) também não concorreu à re-
eleição para apoiar a candidatura do 
seu filho, Zé Laviola (Novo), um dos 
25 novos eleitos. Já Léo Portela (PL) 
anunciou que deve se mudar para o 
exterior após o fim do seu mandato 
e apoiou a candidatura da irmã, Alê 
Portela (PL), também eleita. O depu-
tado Sávio Souza Cruz (MDB) não 
tentou se reeleger.

PARLAMENTARES QUE 
CONCORRERAM A CARGOS 

DIFERENTES

Alguns parlamentares da 19ª Le-
gislatura tentaram outros cargos na 
política estadual e federal nas nestas 
eleições, como o deputado André 
Quintão (PT), que concorreu a vi-
ce-governador na chapa encabeçada 
por Alexandre Kalil (PSD) ao Gover-
no de Minas. A chapa foi derrotada 
pela do atual governador Romeu 
Zema (Novo), que venceu as elei-

ções no 1º turno.
Já o deputado Cleitinho Azeve-

do (PSC) conquistou uma vaga no 
Senado. Virgílio Guimarães (PT) 
disputou como o primeiro suplente 
na chapa de candidatura também ao 
Senado de Alexandre Silveira (PSD), 
que não se elegeu.

Foram candidatos a deputado 
federal os deputados Bráulio Braz 
(PTB), Glaycon Franco (PV) e Gui-
lherme da Cunha (Novo), assim 
como a deputada estadual Rosângela 
Reis (PL), a única que foi eleita.

HISTÓRICO DE RENOVAÇÃO

Os índices de renovação da As-
sembleia Legislativa têm se alterado 
ao longo dos últimos 20 anos. No 
ano da primeira eleição como pre-
sidente de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), em 2002, a ALMG apresentou o 
maior índice de renovação: 46,75%.

Em 2006, as mudanças ocorre-
ram em 40,25% das vagas. A reno-
vação nas eleições de 2010 e 2014 
representou pouco mais de um ter-
ço dos deputados que tentaram re-
eleição: 36,36% e 33,77%, respec-
tivamente. Já em 2018 a renovação 
ficou em 40,25%. (Portal ALMG)

Durante todo o mês de setem-
bro a Câmara Municipal de Montes 
Claros, através da Escola do Legis-
lativo Professor Artur Leite, reali-
zou ações de conscientização so-
bre o cuidado com a saúde mental.

O mês é dedicado à prevenção 
ao suicídio e na última semana, a 
coordenadora de projetos da Esco-
la do Legislativo e terapeuta inte-
grativa, Cristiane Nunes ministrou 
palestra sobre o tema para dezenas 
de alunos do ensino médio da Es-
cola Estadual Professora Helena 
Prates. A escola estadual partici-
pou do Projeto Parlamento Jovem 
cujo tema também foi Saúde Men-
tal do Jovem.

Para a coordenadora uma opor-

tunidade de pregar a importância 
e o valor da vida: “Criar espaços 
para temas tão relevantes para a 
sociedade é missão da Escola do 
Legislativo e também de todas as 
escolas”, destacou Cristiane.

No evento os alunos levanta-
ram questões como cuidados na 
prevenção e tratamento para do-
enças como a depressão que tem 
feito vítimas de todas as idades.

CONGRESSO SAÚDE MENTAL 
PÓS-PANDEMIA

No dia 22 de setembro a Escola 
do Legislativo Professor Artur Leite 
da Câmara Municipal de Montes 
Claros, realizou, o Congresso – 

saúde mental pós-pandemia, que 
teve como público alvo servidores 
e população em geral.

A iniciativa teve como objetivo 
fortalecer, em nível local, a cons-
cientização sobre a prevenção, 
buscando alertar a população a 
respeito dos problemas de saúde 
mental, crescentes em todo mun-
do, e que foram agravados ainda 
mais com a pandemia.

“A saúde mental é assunto de 
extrema relevância para a saúde 
pública e falar, informar e trazer as 
pessoas para criar mais possibilida-
des de cuidado é urgente e neces-
sário”, ressaltou a representante 
da Escola do Legislativo. (Portal 
CMMC)

O partido do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) consolidou nestas 
eleições a posição de maior banca-
da da Câmara dos Deputados, com 
crescimento dos 76 deputados atu-
ais para 99 na próxima legislatura. 
Em segundo lugar está a federação 
PT-PCdoB-PV, com 80 deputados 
eleitos (PT com 68, PCdoB com 6  
e PV com 6).

O estado do Amazonas não con-
cluiu a apuração, mas falta apenas 
uma seção eleitoral para a totali-
zação. O resultado desse estado é 

uma projeção.

POLARIZAÇÃO - Esse cenário re-
pete a polarização política iniciada 
em 2018, quando o PT elegeu 54 
deputados e o PSL, então partido 
do presidente Jair Bolsonaro, 52.

O PL tem atualmente 76 depu-
tados e, em segundo lugar, está a 
federação entre PT, PCdoB e PV, 
que tem 68.

Já o PSL se uniu ao DEM e se 
tornou União Brasil, que hoje tem 
51 deputados e tem a 4ª maior ban-

cada.

FRAGMENTAÇÃO -  A fragmenta-
ção partidária continua sendo uma 
marca do sistema político-eleitoral 
brasileiro, embora novas regras 
venham diminuindo ao longo do 
tempo o número de partidos com 
representação.

Em 2018, saíram das urnas de-
putados de 30 partidos diferentes, 
número que foi reduzido para 23 
na composição atual da Câmara. 
Após as federações e as eleições 

de 2022, haverá 19 partidos com 
representação na Câmara dos De-
putados.

ATUAÇÃO PARLAMENTAR - O 
tamanho das bancadas é funda-
mental na atuação parlamentar. As 
presidências das comissões e as va-
gas na Mesa Diretora são definidas 
a partir da proporcionalidade par-
tidária, ou seja, as maiores legen-
das ou blocos ocupam os cargos 
mais importantes da Casa.

A composição da Casa também 

tem impacto direto na governabili-
dade do presidente eleito, já que 
ele terá de negociar a votação das 
pautas prioritárias com as legen-
das.

FINANCIAMENTO - O tamanho 
das bancadas também tem impacto 
direto no financiamento dos parti-
dos, pois a maior fatia dos recursos 
do Fundo Partidário é repartida 
entre os partidos de acordo com a 
votação para deputado federal.

Bancadas maiores também re-

cebem mais recursos do fundo es-
pecial que financia as campanhas 
eleitorais e do tempo de televisão.

JUSTIÇA ELEITORAL - Os re-
sultados finais deste domingo po-
derão ser alterados em decorrência 
de eventuais recursos decididos 
pela Justiça Eleitoral. O Judiciário 
analisa ações sobre abuso do poder 
econômico e político nas eleições, 
ou se o candidato registrado de fato 
tem todos os requisitos para exer-
cer o cargo. (Agência Câmara)

PL desponta como maior bancada da Câmara, 
seguido pela federação liderada pelo PT
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,15

Cotação EURO - REAL

R$ 5,23

Gasolina

R$ 4,69

Diesel comum Etanol 

R$ 6,99 R$ 3,19 

Temperatura Fechamento

18hMáx.: 33º
Min. : 21º

Bancada do Norte de Minas terá seis 
representantes na ALMG; parabéns aos 
eleitos! 

Câmara Federal terá três representantes 
da região 

Arlen Santiago (AVANTE)

Tadeuzinho (MDB)

Gil Pereira (PSD)Oscar Texeira (PP)

Marcelo Freitas (UNIÃO)

Célia Xakriabá (Psol) Paulo Guedes (PT)

Leninha (PT) 

Ricardo Campos (PT)

Samuel Viana (PL) à direita ao lado do seu pai, o senador da República Carlos Viana; promessa 
nessas eleições, Samuel se elegeu deputado federal e será um dos representantes do povo, na 

Câmara Federal, a partir de 2023. 
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Norte de Minas teve Kalil vitorioso em 
54 municípios

Zema e Lula tiveram votação quase 
similar em Montes Claros

Fenômeno eleitoral foi 
derrotado na sua cidade natal

Lira afirma que Congresso continuará liberal 
e reformista

Deputados campeões de votos são veteranos 
na ALMG

GIRLENO ALENCAR

O resultado das eleições 2022 
apresentou um quadro surpreen-
dente no Norte de Minas: o go-
vernador reeleito, Romeu Zema, 
do novo foi vitorioso em apenas 
34 dos 89 municípios da região, 
enquanto o candidato Alexandre 
Kalil, do PSD, venceu em 54 mu-
nicípios. O senador Carlos Viana, 
do PL venceu em apenas uma ci-
dade. No ano de 2018, o petista 
Fernando Pimentel venceu em 70 
cidades, o tucano Anastasia em 
14 e Zema em cinco. Em termos 
nominais, nesse ano, a surpresa é 
que Zema teve mais votos, sendo 
411.758 votos e Kalil 363.404, o 

que da uma diferença de 48.364 
para Zema. No ano de 2018 Pi-
mentel teve 333.783 votos, Zema 
236.363 e Anastásia 183.965. 
Na eleição de presidente, Lula 
teve 404.715 votos e Bolsonaro 
280.450 votos o que da uma dife-
rença de 120.265 para o petista. 
O petista Lula venceu em 86 cida-
des, sendo derrotado apenas em 
buritizeiro, Pirapora e Taiobeiras. 
No ano de 2018 Bolsonaro tinha 
ganhado em cinco cidades.  

O candidato Kalil venceu em 
Bocaiuva, Bonito de Minas, Botu-
mirim, Brasília de Minas, Campo 
Azul, Capitão Enéas, Catuti, Cô-
nego Marinho, Coração de Jesus, 
Cristália, Engenheiro Navarro, Es-

pinosa, Francisco Dumont, Fran-
cisco Sá, Gruta de Leite, Glauci-
lândia, Grão Mogol, Guaraciama, 
Ibiaí, Ibiracatu, Icaraí de Minas, 
Indaiabira, Itacambira, Itaca-
rambi, Jaíba, Januária, Japonvar, 
Juvenília, Lassance, Lontra, Luis-
lândia, Manga, Matias Cardoso, 
Mirabela, Montalvânia, Montezu-
ma, Nova Porteirinha, Olhos-d’ 
Água, Pai Pedro, Patis, Pedras De 
Maria Da Cruz, Ponto Chique Por-
teirinha, Rubelita, Santa Cruz de 
Salinas (venceu por um voto de 
diferençam Santa Fé de Minas, 
São João da Ponte, São João das 
Missões, São João do Pacui, São 
Romão, Serranópolis de Minas, 
Ubaí, Varzelândia e Verdelândia. 

O governador Romeu Zema 
e o petista Luiz Inácio Lula da 
Silva tiveram uma votação quase 
que idênticas em Montes Claros, 
maior cidade do norte de minas. 
Zema 103,268 e Lula 103.694 
votos, o que dá uma diferen-
ça de 426 votos para o petista, 
também demonstra que eles não 
conseguem transferir votos para 
seus correligionários. Bolsona-
ro teve 99.855 votos em montes 
claros o que deu uma diferença 
de 3.839 votos para o petista. Na 
eleição de governador, Zema teve 
103.268 votos e Kalil 83.721 vo-
tos, o que da uma diferença de 
39.547 votos.

A grande surpresa em montes 
claros foi o comparecimento do 
prefeito Humberto Souto as ur-
nas. Ele foi a escola Abdias Sou-
za, no bairro todos santos, onde 
mora na eleição de 2020, Souto 
deixou de votar, ele que é libera-
do de comparecer, por causa dos 
mais de 88 anos. No domingo de 
manhã os assessores de Humber-
to Souto ficaram de alerta, pois 
ele tinha comunicado o interesse 
de votar, tendo em vista que foi 
o principal cabo eleitoral. Às 16 
horas votou e retornou para sua 
casa, onde esta desde 9 de março 
de 2020 por causa da pandemia. 
O prefeito quer retornar ainda 

esse ano a prefeitura.  
O Norte de minas reduziu o 

numero de deputados estadu-
ais em relação a 2018, que foi 
de sete. Foram reeleitos Arlen 
Santiago, Gil Pereira, Leninha, e 
Tadeu Martins Leite, e os deputa-
dos Carlos Pimenta e Zé Reis não 
conseguiram se reeleger. Porem 
foram eleitos Ricardo campos, de 
são João da ponte e Oscar Lizan-
dro Teixeira, de mato verde. O 
curioso é que o deputado Zé reis 
aumentou sua votação, chegando 
aos 48 mil votos, mas foi prejudica-
do pelo partido, que elegeu apenas 
uma pessoa. Ele foi mais votado do 
que 21 deputados eleitos.

O jornalista Délio Pinheiro, do 
PDT, se transformou no maior fenô-
meno eleitoral do Norte de Minas, 
pois chegou a 56.891 mil votos, 
sendo 39 mil somente em Montes 
Claros. Isso não permitiu ser eleito, 
ele que estreou na política. O curio-
so é que ele foi derrotado na sua ci-
dade natal, Serranópolis de Minas, 

pequena cidade da serra geral, pois 
o deputado Paulo Guedes teve mais 
votos do que o filho ilustre; Guedes 
obteve 744 votos e Délio 473. Des-
de o ano de 2020 que Délio vem 
assediado para entrar na política. 
Tentaram convence-lo a ser candi-
dato a vereador e o aconselharam a 
ser candidato a deputado estadual. 

Nesse ano ele optou por ser candi-
dato a deputado federal e alcançou 
a votação estrondosa.

O deputado Gil Pereira, do PSD 
e que apoiou o governador reeleito 
Romeu Zema alcançou a marca de 
parlamentar com a maior quantida-
de de mandatos em minas gerais, 
sendo o oitavo, ele que chegou aos 

88.098 votos no domingo, sendo 
26.098 votos em Montes Claros, 
depois do resultado, seus corre-
ligionários iniciaram a campanha 
para ele ser o presidente da Assem-
bleia Legislativa e depois candidato 
a prefeito de montes claros, cargo 
que disputou em 2004 e foi derro-
tado. (GA)

O presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), fez uma 
análise das eleições deste domingo e 
afirmou que o Congresso Nacional 
continuará liberal e reformista para 
discutir os temas que importam ao 
país. Segundo ele, ainda neste ano a 
Câmara poderá discutir em Plenário 
a reforma administrativa e dar anda-
mento à reforma tributária. Lira desta-
cou ainda o crescimento dos partidos 
de centro para a próxima legislatura. 
As afirmações foram feitas em entre-
vista a uma emissora de TV no início 
da tarde de ontem (3).

Arthur Lira também criticou os 
institutos de pesquisa, que, segundo 
ele, erraram bastante com diferenças, 

bem acima da margem de erro, entre 
o resultado final da eleição e os proje-
tados na véspera do pleito. Segundo 
ele, é preciso ajustar a conduta dos 
institutos para as próximas eleições. 
Há deputados, inclusive, propondo 
uma CPI para investigar as pesquisas 
eleitorais no País. “As empresas de 
pesquisa não devem ser usadas para 
conduzir o eleitorado, por isso temos 
que votar propostas que responsabili-
zem esses institutos”, disse Lira.

REFORMAS - “Neste ano, ainda 
dá para discutir a reforma adminis-
trativa. A partir da próxima semana, 
a gente pode voltar ao andamento 
da tributária e instalação de CPIs, 

mas o que temos que discutir é uma 
boa regulamentação de empresas 
de pesquisa e de sua divulgação 
para não ter disparidade e, depois, 
todo mundo ficar se explicando”, 
destacou o presidente.

EMENDAS DE RELATOR - Na 
entrevista, Lira foi questionado se a 
baixa renovação da Câmara teria a 
ver com as emendas de relator. Lira 
afirmou que o orçamento é muni-
cipalista e atende às demandas da 
população. E disse ainda ser errada 
essa visão de que o Orçamento per-
tence ao Executivo. Segundo ele, 
não dá para creditar derrotas e vitó-
rias ao Orçamento, porque se trata 

de um instrumento democrático e 
legítimo.

“Vou falar muito de Orçamento, 
discutir de quem é a atribuição: 
você quer orçamento feito pelo re-
lator, distribuindo pelos senadores 
e deputados ou a volta do mensalão 
ou aquela humilhação que o parla-
mentar leva um chá de cadeira de 
cinco horas de um ministro para 
pedir recurso?”, questionou Lira.

“Estamos avançando com rela-
ção à transparência. Essa crucifica-
ção do Orçamento, como ocorreu 
no primeiro turno, tenho certeza 
de que esse assunto será aclarado 
para a população”, afirmou. (Agên-
cia Câmara)

Entre os deputados estaduais 
eleitos neste domingo (2) para a 
Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG), cinco obtiveram mais 
de 110 mil votos. Esses cinco par-
lamentares vitoriosos nas Eleições 
2022 têm uma característica em co-
mum: todos são veteranos, ou seja, 
foram reeleitos e terão a oportuni-
dade de dar continuidade ao traba-
lho que já vêm desenvolvendo.

O campeão de votos é o deputa-
do Bruno Engler (PL), que obteve 

637.412 votos e conquistou seu se-
gundo mandato. Em 2015, ele aju-
dou a fundar o Movimento Direita 
Minas, que se dedica à promoção 
dos valores conservadores. Em seu 
primeiro mandato, foi autor da Lei 
24.029, de 2021, que congelou o 
valor do IPVA.

Na sequência de seu primeiro 
mandato, ele pretende priorizar, 
entre outras propostas de linha 
conservadora, a defesa dos agentes 
de segurança, a militarização de es-

colas públicas com problemas de 
disciplina e a promoção do projeto 
Escola sem Partido.

Em segundo lugar entre os mais 
votados, está a deputada Beatriz 
Cerqueira (PT), também reeleita 
para o segundo mandato. Ela ob-
teve 248.664 votos. Professora da 
educação básica, antes de se eleger 
deputada, foi presidente do sindi-
cato que representa a categoria, o 
Sind-UTE.

Em seu primeiro mandato, ela 

presidiu a Comissão de Educação, 
Ciência e Tecnologia e integrou as 
CPIs da Barragem de Brumadinho 
e da Cemig. Em sua trajetória po-
lítica, atuou em defesa da educa-
ção pública e contra as reformas 
trabalhista e da Previdência. Tam-
bém denunciou o rompimento das 
barragens do Fundão, em Mariana 
(Região Central), e do Córrego do 
Feijão, em Brumadinho (RMBH).

Com 132.382 votos, o deputado 
Cássio Soares (PSD) foi eleito para 

o seu quarto mandato consecu-
tivo na ALMG. Já foi secretário de 
Estado de Desenvolvimento Social 
(2012-2014) e subsecretário de Es-
tado de Defesa Social (2007-2010). 
Na atual legislatura, é líder do Blo-
co Minas são Muitas, foi presidente 
da CPI da Cemig e relator da CPI 
dos Fura-Vilas da Vacinação.

Já o deputado Antonio Carlos 
Arantes (PL) conquistou o sexto 
mandato, com 119.686 votos. Atu-
almente é o 1º-vice-presidente da 

ALMG. Em legislaturas anteriores, 
presidiu as Comissões de Agrope-
cuária e Agroindústria (cinco vezes) 
e de Desenvolvimento Econômico 
(uma vez). Produtor rural, já foi 
prefeito de Jacuí (Sul de Minas) por 
três mandatos.

Já o deputado Mauro Tramon-
te (Republicanos) foi eleito para 
o segundo mandato com 110.741 
votos. Na atual legislatura, preside 
a Comissão Extraordinária de Turis-
mo e Gastronomia. (Portal ALMG)
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Montes Claros realizara Dia D de 
Combate à Dengue

Psiu poético tem início em Montes 
Claros

Montes Claros vai realizar, nos 
meses de outubro e novembro, 
seis edições do “Dia D De Com-
bate à Dengue”. O objetivo das 
ações é intensificar o combate ao 
mosquito Aedes aegypti neste pe-
ríodo que antecede a chegada das 
chuvas. Para tanto, a Prefeitura, 
por meio do Centro de Controle 
de Zoonoses (CCZ) e em parce-
ria com diversas instituições, irá 
promover o “DIA D” nas seguin-
tes datas e regiões: 08/10 (região 
do grande Santos Reis); 15/10 (re-
gião do Major Prates); 22/10 (re-
gião do Grande Maracanã); 05/11 
(Região do Renascença); 12/11 
(região do Delfino Magalhães); 
19/11 (Região do Independên-
cia).

Durante os seis mutirões, cer-
ca de 43% dos bairros de Montes 
Claros deverão ser atendidos, ten-
do sido escolhidos tecnicamente 
aqueles pertencentes às regiões 

mais necessitadas. Com o apoio 
da população, será recolhida uma 
grande quantidade de materiais 
inservíveis, como pneus, vasilha-
mes, garrafas pet, latas, garrafas 
de vidro, sucatas de tanquinhos 
e geladeiras, lonas e vasos sanitá-
rios, todos potenciais criadouros 
do mosquito da dengue.

É importante destacar que a 
ação antecede o período chuvoso, 
uma vez que os ovos do mosquito 
transmissor da dengue, do zika 
vírus e da chikungunya podem 
sobreviver por até 450 dias, eclo-
dindo tão logo tenham contato 
com a água. Algumas das principais 
medidas de combate são: providen-
ciar limpeza periódica e vedamen-
to dos tambores e tanques; limpar 
semanalmente os ralos e usar tela 
de malha fina; destinar o lixo para 
coleta pública; escoar a água dos 
pratos de planta; limpar e drenar 
calhas, lajes e piscinas.

O 36° Festival de Arte Contem-
porânea Psiu Poético começa hoje 
(4) com o Despertar Poético pelas 
ruas da cidade. A concentração para 
o evento será na praça Dr. Chaves 

(Praça da Matriz). É esperada a par-
ticipação de poetas, professores, 
estudantes, músicos, atores, bai-
larinos, agentes culturais e toda a 
comunidade.

A abertura oficial acontece logo 
mais às 20 horas, no Centro Cultu-
ral Hermes de Paula. Na oportuni-
dade, haverá exposição de poemas 
dos artistas inscritos no evento. 
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Além disso, quatro homenageados 
desta edição estarão autografando 
seus livros: De tanto bater com o 
osso, a dor vira anestesia, de André 
Giusti; Carne de dois pelos, de Da-
mião Cordeiro; Poesia ainda que à 
tardinha, de Georgino Neto. Fecha-
rão a noite os artistas Jiçara Martinz 
e José Joaquim Pereira (Deca).

O 36° Festival e Arte Contem-
porânea Psiu Poético deste ano 
tem como tema “Ciberpoemagia”, 
uma alusão ao período em que os 
poetas em tempos de isolamento 
social fizeram da internet a princi-
pal ferramenta para divulgação de 
seus trabalhos. Os homenageados 
desta edição são André Giusti, Carla 
Andrade, Damião Cordeiro, Georgi-
no Neto, Brenda Marques e Tchello 
d’Barros.

PROGRAMAÇÃO

De 4 a 12 de outubro/2022
Exposição dos Poemas Inscritos 

no 36° Psiu Poético
Local: Galeria Godofredo Gue-

des – Centro Cultural Hermes de 
Paula

4 de outubro – terça
Dia Municipal Da Poesia
8h – Despertar Poético Pelas 

Ruas Da Cidade
Poetas, Professores, Estudantes, 

Músicos, Atores, Bailarinos, Agentes 
Culturais e Comunidade.

Local: Concentração Na Praça 
Dr. Chaves, 36 (Praça Da Matriz) – 
Centro.

20h – Abertura do 36° Psiu Po-
ético

Abertura da Exposição com Poe-
mas Inscritos

Leitura de Poemas Pelos Home-
nageados que Autografarão

Seus Livros:
De Tanto Bater com o Osso, A 

Dor Vira Anestesia - André Giusti
Carne de Dois Pelos - Damião 

Cordeiro
Poesia ainda que à Tardinha - Ge-

orgino Neto
Leitura de Poemas Inscritos:
Jiçara Martinz E José Joaquim 

Pereira (Deca)
Lançamento Da Noite:
Quando Vida Poesia - Rose Araú-

jo
Performance Musical:
Ciberpoemagia - Trio Sollar & 

Denisar Mota

5 de outubro – Quarta
15h – Sasi – Vestibular Seriado 

De Diamantina
Análise das Obras Indicadas Para 

o Sasi, Vestibular Seriado da Univer-
sidade Federal

Dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri (Ufvjm)

Professores Palestrantes: Marina 
Couto, Márcio Adriano Morais, Ren-
nê Flávio Lopes.

1ª Etapa- 15h A 16h30
O Canto do Piaga – Gonçalves 

Dias (Primeiros Cantos- 1846)
Ubirajara – José de Alencar (Do-

mínio Público)
Bicho – Caetano Veloso (Álbum 

Musical De 1977)
2ª Etapa -16h30 Às 18h
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Outubro Rosa foi iniciado em Montes 
Claros

Esplanada faz 
homenagem ao Dia 
Nacional do Idoso

Construção Civil foi o destaque da geração 
de empregos em agosto em Montes Claros

Prefeitura promove curso de produção de mudas

Foi realizada ontem (3), a aber-
tura oficial da campanha Outubro 
Rosa, de prevenção e diagnóstico 
precoce do câncer de mama e do 
câncer de colo do útero. Duran-
te todo o mês, serão realizadas 
diversas atividades, nas diversas 
regiões da cidade, conscientizan-
do a população feminina sobre a 
necessidade de cuidar da própria 
saúde, especialmente na preven-
ção dos cânceres que atacam esse 
público e que são responsáveis 
por diversas mortes, principal-
mente quando sua descoberta é 

tardia.
A abertura oficial da Campa-

nha foi realizada na praça Doutor 
Carlos. Durante o evento, a popu-
lação que passou pela praça teve 
acesso a diversos serviços, tais 
como aferição de pressão e glice-
mia, testes rápidos de HIV e sífilis, 
auriculoterapia, espaço da bele-
za, agendamento de mamografia 
e agendamento de PCCU (exame 
preventivo do câncer de colo ute-
rino), além do vacimóvel.

“O objetivo do Outubro Rosa 
é promover a sensibilização da 

sociedade sobre a necessidade 
do diagnóstico precoce do câncer 
de mama e de colo de útero, que 
estão entre as doenças que mais 
mutilam e matam mulheres no 
mundo. Durante todo o mês, as 
unidades básicas de Saúde e equi-
pes de Saúde da Família estarão 
aumentando a oferta do número 
de exames, para que a gente possa 
detectar qualquer alteração, qual-
quer anormalidade, e intervir pre-
cocemente”, destacou a secretária 
municipal de Saúde de Montes Cla-
ros, Dulce Pimenta. (Ascom PMMC)

A Prefeitura de Montes Claros, 
através da Secretaria Municipal de 
Saúde, realizou uma ação de saúde 
com os idosos referenciados no 
posto de saúde do bairro Esplana-
da. O evento teve por objetivo ce-
lebrar a Semana Nacional do Idoso, 
que se iniciou no dia 1º de outu-
bro. Diversos grupos de idosos da 
região do grande Esplanada partici-
param da ação.

Com muitas atividades, brinca-
deiras, palestras, orientações médi-

cas e odontológicas, além de muita 
música, as equipes da Estratégia de 
Saúde da Família (ESF) promove-
ram momentos de interação entre 
os idosos e familiares, proporcio-
nando um vínculo maior de afe-
tividade e companheirismo entre 
família/comunidade e idosos.

Gerente da Unidade de Saúde 
do bairro Esplanada, Fernanda Soa-
res Costa enfatizou que “a ação teve 
por objetivo homenagear todas as 
pessoas idosas referenciadas na 

unidade. Fizemos uma homena-
gem para também conscientizar a 
sociedade em geral sobre a neces-
sidade de uma maior atenção com 
esse público. É uma oportunidade 
para exaltar as contribuições dessa 
população para a sociedade e de 
refletir sobre os desafios do en-
velhecimento e a necessidade de 
promover políticas públicas que 
favoreçam a autonomia e apoiem o 
envelhecimento saudável”. (Ascom 
PMMC)

O Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (CAGED) 
é uma pesquisa realizada pelo Mi-
nistério do Trabalho e Previdência 
desde 1965, representando uma 
ferramenta muito útil na elabora-
ção de políticas públicas de geração 
de emprego e renda.

Em Montes Claros, os dados en-
viados ao Governo Federal identifi-
caram que as empresas instaladas 

na maior cidade do Norte de Minas 
contrataram, em agosto, 3.748 tra-
balhadores e demitiram 3.611 pro-
fissionais, o que representou um 
saldo de 137 vagas. 

A locomotiva da geração de 
empregos na cidade foi o setor de 
Construção Civil, com seu saldo de 
122 vagas. A Agropecuária apresen-
tou um saldo de 21 vagas, e o Co-
mércio, 87 novos empregos.

No acumulado do ano, foram 
30.797 trabalhadores contratados 
e 26.263 demitidos, um saldo de 
4.534 vagas, o que corresponde a 
uma média mensal de 566 novos 
postos de trabalho. Se analisarmos 
os últimos 12 meses, temos 44.455 
trabalhadores admitidos e 38.126 
desligados, obtendo assim um sal-
do de 6.329 novas vagas (média de 
527 por mês). (Ascom PMMC)

A Prefeitura de Montes Claros, 
através da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (SEMMA), promoveu, no 
Viveiro Municipal Professor Santos 
D’Ângelo Neto, mais uma edição do 
seu curso de produção de mudas. As 
atividades tem como objetivo de in-
centivar o plantio de mudas frutíferas 
e nativas ambientadas ao nosso clima.

O curso acontece semanalmente, 
sempre nas manhãs de sexta-feira, e é 

aberto a acadêmicos, profissionais da 
área e população em geral (maiores 
de 18 anos). A inscrição é gratuita, 
e pode ser feita pelo telefone (38) 
2211-3339. São, ao todo, 15 vagas 
semanais.

O curso foi ministrado pela en-
genheira florestal da SEMMA, Keila 
Porto, que repassou aos participantes 
técnicas de produção de mudas com 
alto aproveitamento. Apresentou 
diversas espécies e suas sementes, 

explicando o momento e a forma 
corretas de plantá-las e cultivá-las. Ao 
final do curso, cada aluno pode levar 
até três mudas para casa.

O secretário de Meio Ambiente 
da Prefeitura de Montes Claros, Soter 
Magno, ressaltou a importância do 
curso de produção de mudas como 
uma forma de preservar a nossa vege-
tação de forma correta, contribuindo 
para a perpetuação das espécies do 
cerrado.
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Bando é detido em 
flagrante, por suspeita 
de fraude na prova de 
legislação do Detran

Mulher é detida após 
esconder documentos do 
sobrinho para obrigá-lo a 
votar em seus candidatos

49º Prêmio Notáveis 2022 homenageia capitão do 
Norte de Minas

Por unanimidade, STF mantém isenção de IR sobre 
pensão alimentícia

Nessa segunda-feira (3), cinco 
homens foram presos em flagran-
te por suspeita de fraude na prova 
de legislação do Departamento de 
Trânsito de Minas Gerais (Detran) 
em Curvelo. Conforme as informa-
ções da Polícia Civil, “os indivíduos 
utilizam sofisticados equipamentos 

eletrônicos para fraudar o exame”. 
Atualmente, a prova é aplicada 

na Unidade de Atendimento Inte-
grado (UAI) da cidade. Ainda de 
acordo com a PCMG, a operação 
que terminou com as prisões foi 
realizada após “intensos trabalhos 
de inteligência e investigação qua-

lificada das equipes da Delegacia 
Regional em Curvelo (Agência de 
Inteligência e DHPP) e 14 Departa-
mento”.

Durante a ação, foram apreendi-
dos equipamentos e um veículo. Os 
homens, de 18, 32, 36 39 e 49 anos, 
foram levados para a delegacia.

Em Ubaí, no Norte de Minas, 
nesse domingo (2), uma mulher 
de 34 anos foi detida suspeita de 
subtrair os documentos do sobri-
nho, de 17, para obrigá-lo a votar 
nos candidatos de sua preferência. 
A ocorrência foi registrada. Con-
forme a Polícia Militar, o adoles-
cente disse que chegou em casa 

para buscar os documentos para ir 
votar e não os encontrou no local 
onde havia deixado.

Os irmãos do jovem contaram 
que a tia tinha subtraído os docu-
mentos e disse que só entregaria 
se ele votasse nos candidatos que 
ela e os pais dele escolheram. Ao 
ser localizada pelos policiais, a 

mulher demonstrou resistência 
em entregar os documentos para o 
sobrinho, segundo a PM.

Ela foi presa em fragrante e 
levada para o quartel da Polícia 
Militar, onde assinou um termo 
se comprometendo a comparecer 
em juiz, posteriormente, e foi li-
berada.

O capitão Michael Stephan, da 
Polícia Militar, foi um dos homena-
geados da noite de gala da sociedade 
mineira, em Belo Horizonte, no 49º 

Prêmio Notáveis de Minas Gerais - 
que aconteceu no Iate Tênis Clube. 
“Foi uma imensa e honrosa alegria, 
pois fui contemplado com o prêmio 

na categoria escritor, militar e criador 
de conteúdo digital”, afirma o capi-
tão.

“Este momento foi um distinto re-

conhecimento e celebração de que o 
que estamos desenvolvendo tem tra-
zido resultados positivos para agregar 
as pessoas e para que possamos de 

alguma forma, contribuir para um 
mundo cada vez melhor”, acrescenta.

“Obrigado a Deus primeiramente! 
Obrigado a meus familiares, amigos 

e todos que sempre me incentivam 
e contribuem para a minha trajetória 
de vida!! Que Deus os abençoe!”, fi-
naliza.

O plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) confirmou, por 
unanimidade, a decisão que isenta 
de imposto de renda (IR) os valo-
res recebidos a título de pensão 
alimentícia, dando fim a uma dis-
puta entre União e pensionistas 
que durava cerca de sete anos. A 
isenção de IR das pensões alimen-
tícias decorrentes do direito da fa-
mília já havia sido decidida em ju-
nho pelo plenário, por 8 votos a 3. 
Desta vez, porém, todos os 11 mi-
nistros rejeitaram um recurso em 

que a União dizia haver obscurida-
des e buscava amenizar a decisão 
do Supremo. O caso foi julgado no 
plenário virtual, em sessão encer-
rada na última sexta-feira (30).

Com a rejeição total deste úl-
timo embargo de declaração, o 
governo deve agora deixar de ar-
recadar R$ 1,05 bilhão por ano, 
segundo estimativas da Receita 
Federal anexadas ao processo pela 
Advocacia-Geral da União (AGU).

O impacto fiscal, contudo, 
pode ir além, pois os pensionistas 

que tiveram o dinheiro recolhido 
pelo governo podem agora pedir 
o dinheiro de volta na Justiça, até 
o prazo legal máximo de cinco 
anos. De acordo com as estimati-
vas oficiais, o impacto nos cofres 
públicos com os chamados indébi-
tos pode chegar a R$ 6,5 bilhões 
pelos próximos cinco anos. Preva-
leceu ao final o entendimento do 
relator, ministro Dias Toffoli. Ele 
frisou, por exemplo, que “a tribu-
tação reconhecida como inconsti-
tucional feria direitos fundamen-

tais e, ainda, atingia interesses de 
pessoas vulneráveis”.

Por esse motivo, não seria pos-
sível impedir as cobranças indevi-
das feitas no passado pela Receita 
Federal, pois fazer isso seria ferir 
a dignidade da pessoa humana, 
cláusula pétrea da Constituição e 
“um dos fundamentos da pensão 
alimentícia”, escreveu o ministro. 

Dessa maneira, Toffoli e os de-
mais ministros que o seguiram re-
jeitaram qualquer modulação para 
que a decisão produzisse efeitos 

somente do julgamento em dian-
te. O plenário rejeitou ainda outro 
pedido feito pela União, que queria 
esclarecimentos sobre a isenção de 
IR no caso das pensões pagas em 
decorrência de acordos extrajudi-
ciais, que são registradas em escri-
turas públicas e não passam pelo 
crivo da Justiça. 

Na petição, a AGU argumentou 
que, nesses casos, o valor das pen-
sões chega a ultrapassar a faixa mais 
alta de renda na tabela do IR. Se-
gundo cálculos da Receita Federal, 

as 40 maiores pensões superam os 
R$ 2 milhões mensais. Com argu-
mentos parecidos, a União pedia 
também que o Supremo limitasse a 
decisão às pensões com valor até o 
piso de isenção do IR (R$ 1903,98).

Em seu voto, Toffoli destacou 
que a questão já havia sido enfren-
tada, e que atender ao pedido acar-
retaria na “conversão, ao menos em 
parte, da corrente vencida em cor-
rente vencedora”, o que não seria 
possível por meio de embargos de 
declaração. (Agência Brasil)
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Sistema Faemg comemore sucesso de 
ex-funcionário de fazenda

Brasil avança três posições em ranking de 
inovação e tecnologia

Banco do Nordeste seleciona projetos 
sociais para apoio com incentivos fiscais

Governo reduz para US$ 55,4 bilhões 
projeção de superávit comercial

A tecnologia e os novos co-
nhecimentos avançam para ajudar 
o produtor rural nas regiões do 
semiárido mineiro, a exemplo do 
que acontece em Monte Azul. Por 
lá, as ações do Sistema Faemg, por 
meio do Programa de Assistência 
Técnica e Gerencial – ATeG Balde 
Cheio, estão ajudando a transfor-
mar vidas e prosperar negócios. 
Caso do produtor rural Genival 
Fernandes dos Anjos que, em 
pouco mais de um ano, viu sua 
propriedade se tornar autossus-
tentável, aumentando ganhos na 
produção de leite.

“A minha experiência prática 
ajudou muito, mas a chegada do 
ATeG fez grande diferença. Aqui a 
média de leite por dia, em 2021, 
era em torno de 40 litros. Hoje, 
com oito vacas em lactação, pro-
duzo 120. Essa mudança ocorreu 
após conseguir introduzir na roti-
na de trabalho duas ordenhas ao 
dia, o que foi possível por causa 
do aumento da alimentação e nu-
trição animal, uma orientação do 
técnico de campo. O planejamen-
to agora é de 200 litros de leite ao 
dia em 2023, seguindo estes ajus-
tes”, destaca Genival.

A mudança no patamar da pro-
dução foi acompanhada por uma 
renovação de ânimos do produtor 
rural. Nos últimos cinco anos, Ge-
nival Fernandes tem se dedicado 
cada vez mais ao seu próprio negó-
cio, após trabalhar durante muito 
tempo como diarista e funcionário 
de fazendas na região. “Sempre 
atuei no meio rural. Quando eu 
trabalhava para os outros já tinha 
a intenção de um dia trabalhar 
para mim. Recebi do meu pai 
uma parte do terreno da família, 
juntei dinheiro e comprei outras 
partes dos meus irmãos, e fui co-
meçando aos poucos, adquirindo 
animais e cuidando do local. Neste 
meio tempo, fiz cursos e conheci 
o ATeG, que já estava implantado 

em alguns vizinhos. Todo o meu 
sustento tiro da terra. Não depen-
dendo de trabalhar para ninguém 
mais hoje”, celebra o produtor.

EVOLUÇÃO COM TÉCNICA

Entre os cursos e novas téc-
nicas, Genival passou a plantar 
na propriedade palma, capiaçu e 
cana, que hoje são as principais 
fontes de alimentação dos animais. 
Diariamente, ele coloca no cocho 
o concentrado que tem ajudado o 
rebanho a seguir com boa alimen-
tação, mesmo em período de seca, 
reduzindo gastos com compra de 
rações prontas. Segundo o técni-
co de campo, Rodrigo Fonseca de 
Azevedo, esse comprometimento 
do produtor em evoluir tem feito 
grande diferença na propriedade, 
e a atuação técnica vem impulsio-
nar ainda mais os avanços.

“Ele já tinha implantado algu-
mas opões de alimentação, fazia 
muita coisa certa, mas a dieta dos 
animais não estava correta. Ajus-
tamos e melhoramos a dieta das 
vacas, o manejo nutricional e a 
ordenha. Agora ele está alcançan-
do resultados melhores. Aqui foi a 
junção dos conhecimentos que o 
produtor já tinha dos cursos da Fa-
emg e, agora, o complemento com 
o ATeG. Hoje o Genival atingiu um 
bom fluxo de caixa, que possibilita 
a ele aplicar novas metodologias 
de trabalho e tecnologias na fazen-
da”, comenta.

A prova que a técnica aliada à 
grande vontade de fazer acontecer 
tem dado certo na propriedade é 
que o espaço onde o volumoso 
para alimentação dos animais é 
plantado fica em cerca de meio 
hectare. Além disso, com indica-
ção do técnico, Genival Fernandes 
fez pela primeira vez silagem de 
sorgo, porém, ainda não precisou 
usar, mesmo com o período de 
seca.

“Já programei para usar essa si-
lagem no ano que vem. Hoje ainda 
consigo alimentar bem minhas va-
cas com o que tenho de volumoso, 
sem a chuva ter chegado. E este 
ajuste da alimentação veio após os 
novos conhecimentos, se não fosse 
isso não conseguiria criar nada de 
vaca. Tem vizinhos até com mais 
terra, mas que tiram menos leite. 
Eu penso que é necessário saber, 
aproveitar cada palmo de terra. 

Cada espaço possível eu planto, 
não deixo a terra parada”, diz.

Um desafio para a produção 
tem sido o fator climático, que faz 
com que o produtor precise ser 
ainda mais assertivo na adoção das 
recomendações do técnico. “O pe-
ríodo de chuva da região é curto 
e não tem sido, nos últimos anos, 
regular. Para o produtor de leite se 
manter na atividade, precisa fazer 
planejamento alimentar para o pe-

ríodo de seca. Cana, capiaçu e pal-
ma são ótimas opções, por serem 
perenes e de baixo custo. Hoje na 
pecuária, especialmente na de lei-
te, a gente precisa aumentar a pro-
dutividade, intensificar os tratos 
culturais, para produzir mais volu-
moso por área. Por isso o produtor 
que quiser se manter na atividade 
precisa cada dia se atualizar”, afir-
ma Rodrigo Fonseca.

A produção de Genival Fernan-

des é acompanhada dia a dia, para 
o fornecimento de um concentra-
do apropriado. Na área de plantio 
foi feita melhoria dos tratos cultu-
rais, para aumentar produtividade 
dos volumosos e garantir que a 
produção não caia. “Fizemos a co-
leta de terra para análise de solo 
também e vou seguir desenvol-
vendo a propriedade”, finaliza o 
produtor rural. (RICARDO GUIMA-
RÃES – Colaborador

O Brasil subiu três posições no 
Índice Global de Inovação (IGI), 
saindo da 57ª colocação para a 
54ª posição na edição de 2022 do 
Global Innovation Index. O estu-
do é elaborado pela Organização 
Mundial da Propriedade Intelectual 
(WIPO), uma agência especializada 
das Nações Unidas.

O resultado do estudo reflete 
as medidas positivas que o Brasil 
vem executando para melhorar seu 
ambiente de inovação, enquanto 
mostra os desafios que ainda estão 

pela frente. O governo tem incenti-
vado a pesquisa, o desenvolvimen-
to tecnológico e o aperfeiçoamento 
como vetores fundamentais para o 
ganho de produtividade da econo-
mia e a melhoria do bem-estar da 
população brasileira.

No evento de lançamento do 
Global Innovation Index 2022, o 
ministro da Ciência, Tecnologia e 
Inovações, Paulo Alvim, destacou 
os avanços alcançados pelo Brasil 
neste setor. “Em especial, em temas 
como transformação e governo di-

gitais, investimentos em tecnologias 
habilitadoras e apoio à inovação em 
setores estratégicos como agricultu-
ra, energia, saúde”, afirmou.

De acordo com o documento 
de 2021, o Brasil avançou e está no 
57º lugar de 132 países. Em 2019, 
ocupava a 66ª posição e, já em 2020 
estava em 62ª. No contexto de 18 
economias da América Latina e Ca-
ribe, o país está em quarto lugar, 
atrás de Chile (1°), México (2°) e 
Costa Rica (3°). Em 2021, os dez 
primeiros países em inovação fo-

ram Suíça, Suécia, Estados Unidos, 
Reino Unido, República da Coreia, 
Holanda, Finlândia, Singapura, Di-
namarca e Alemanha.

O Índice Global de Inovação 
(IGI) é calculado a partir da média 
de dois subíndices. O primeiro é o 
de insumos de inovação, que ava-
lia os elementos da economia que 
viabilizam e facilitam o desenvol-
vimento de atividades inovadoras, 
agrupados em cinco pilares: Insti-
tuições; capital humano e pesquisa; 
infraestrutura; sofisticação do mer-

cado e sofisticação empresarial.
O segundo subíndice é o de 

produtos de inovação, que capta 
o resultado efetivo das atividades 
inovadoras no interior da economia 
e se divide em dois pilares: Produ-
tos de conhecimento e tecnologia e 
produtos criativos.

Desde sua criação, em 2007, o 
IGI tornou-se uma referência na 
avaliação da inovação e um pilar na 
formulação de políticas econômi-
cas, levando um número cada vez 
maior de governos a realizar análi-

ses sistemáticas de seus resultados 
anuais em matéria de inovação e 
elaborar políticas voltadas para me-
lhorar seu desempenho no Índice. 
O ranking também obteve o reco-
nhecimento do Conselho Econômi-
co e Social das Nações Unidas, que 
em sua resolução de 2019 sobre 
ciência, tecnologia e inovação para 
o desenvolvimento o define como 
um instrumento de referência para 
avaliar a inovação em relação aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS).

O Banco do Nordeste vai des-
tinar recursos não reembolsáveis 
oriundos de incentivos fiscais para 
apoio a projetos sociais em sua área 
de atuação, que compreende os 
nove estados nordestinos e parte de 
Minas Gerais e do Espírito Santo. As 
inscrições estão abertas até o dia 31 
de outubro. Os projetos seleciona-
dos poderão receber até R＄ 300 mil 
cada, se enquadráveis nos editais do 

Fundo dos Direitos da Criança e do 
Adolescente (FIA), Fundo dos Direi-
tos do Idoso ou se inscritos no edital 
da Lei de Incentivo ao Esporte.

Os interessados podem confe-
rir os termos dos editais no site do 
BNB. Os projetos deverão ser apre-
sentados ao Banco do Nordeste ex-
clusivamente via internet, utilizando 
o Sistema ConvêniosWeb. A divulga-
ção dos selecionados e a liberação 

dos recursos ocorrerão em dezem-
bro.

Podem ser inscritos projetos so-
ciais, esportivos e paradesportivos 
que visem fomentar a educação e a 
cidadania e proteger crianças, ado-
lescentes e idosos de baixa renda, 
em situação de risco e vulnerabili-
dade social. No caso de iniciativas 
voltadas para crianças e idosos, os 
projetos devem estar previamente 

aprovados pelos respectivos conse-
lhos, enquanto iniciativas na área do 
esporte exigem aprovação prévia do 
Ministério da Cidadania.

Segundo o gerente do Ambiente 
de Programas Especiais e de Fundos 
de Pesquisas, José Rubens Dutra 
Mota, na avaliação dos projetos, se-
rão considerados aspectos como a 
consistência na descrição do proble-
ma, ameaças e riscos que o projeto 

buscará mitigar, detalhamento das 
atividades, número de beneficiários, 
adequação das despesas e cronogra-
ma de implementação, entre outros 
critérios.

Neste ano, o processo de seleção 
dispõe de sistema automatizado, 
que contempla o cadastramento das 
entidades participantes, a inscrição 
do projeto, notas da comissão ava-
liadora, seleção dos projetos classifi-

cados e emissão dos termos de doa-
ção. As prestações de contas também 
serão apresentadas via sistema.

“A implantação do controle do 
processo no sistema visa proporcio-
nar maior comodidade para a enti-
dade parceira, além de agilizar a for-
malização, desembolso das doações 
e facilitar o acompanhamento da 
execução dos projetos”, afirma José 
Rubens Dutra Mota. (Ascom BNB)

O aumento de gastos com fertili-
zantes e combustíveis fez o Ministé-
rio da Economia revisar para baixo 
a projeção de superávit comercial 
(exportações menos importações) 
este ano. A estimativa caiu de US$ 
81,5 bilhões, previstos em abril, 
para US$ 55,4 bilhões, uma redu-
ção de 32,7%. A cada 3 meses, o go-

verno divulga uma nova previsão.
Apesar da queda, pode ser o se-

gundo melhor resultado anual da 
balança comercial desde o início da 
série histórica, em 1989. O melhor 
superávit comercial registrado até 
hoje foi no ano passado, quando o 
país exportou US$ 61,407 bilhões a 
mais do que importou, beneficiado 

pela valorização das commodities 
(bens primários com cotação inter-
nacional).

Segundo o subsecretário de 
Inteligência e Estatísticas do Co-
mércio Exterior do Ministério da 
Economia, Herlon Brandão, exis-
tem dois fatores principais para a 
revisão da estimativa: a queda no 

preço internacional do minério 
de ferro nos últimos meses e os 
reflexos da guerra na Ucrânia, que 
encareceram os fertilizantes e os 
combustíveis.

“O que temos observado no 
ano é o crescimento da importa-
ção bastante acima do esperado. 
A exportação vem mais ou menos 

em linha com o inicialmente pro-
jetado”, explicou Brandão. “Os 
preços de combustíveis, de adubos 
e fertilizantes, principalmente, in-
fluenciam esse movimento”, acres-
centou.

A queda do saldo projetado 
deve-se tanto ao aumento das im-
portações como à desaceleração 

das exportações. A projeção para 
as compras do exterior subiu de 
US$ 268 bilhões previstos em julho 
para US$ 274,9 bilhões agora. Do 
lado das exportações, a previsão 
caiu de US$ 349,4 bilhões para US$ 
330,3 bilhões. Caso se confirmem, 
os valores anuais serão recordes 
para esses parâmetros.



Montes Claros, terça-feira, 4.10.2022
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br10 Entretenimento

Cira inicia sua live difamando Candoca e termina por inserir toda a cidade em 
suas fofocas. Eudoro Cidão fica indignado com a postura de Cira. Vanclei se recusa 
a pagar pelas despesas de Xaviera, e Quintilha a expulsa de sua pousada. Timbó se 
enfurece ao saber que Candoca foi difamada na cidade. Pajeú leva Candoca para tratar 
de seu filho doente. Labibe desconfia do comportamento de Lorena com Cira. Timbó 
ameaça Eudoro Cidão. 

Moa permanece desacordado depois do acidente e todos se preocupam com o 
dublê. Ítalo conta para Anita que a fórmula que Bob Wright levou para o exterior pode 
ser a mesma envolvida na morte de Clarice. Jéssica tem um pesadelo com Duarte. Bob 
chega de viagem e vai direto ao encontro de Andréa. Anita omite de Ítalo o que Clarice 
comentou com ela sobre a fórmula. Fernanda, filha de Célia, se anima ao saber que 
Rebeca é rica e que pode ser sua irmã. Joca tenta se reaproximar de Nadir, mas ela 
ignora o ex-marido. Nadir e Milton se olham com interesse. 
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Zaquieu convence Alcides a ficar com Maria Bruaca. Alcides confessa a José Le-
ôncio que foi ele quem matou Tenório. Maria Bruaca deixa a cargo de José Leôncio 
contar para a Guta a história que ele achar mais verdadeira sobre a morte do ex-ma-
rido. José Leôncio aconselha Alcides a ir embora e recomeçar a vida. Maria Bruaca 
e Alcides decidem ir embora sem se despedir de ninguém. Renato promete matar o 
peão que atirou em seu pai. Muda faz as pazes com Tibério

Eugênia fica paranóica com o vírus e não deixa Davi chegar perto das crianças para não 
contaminá-las. Nanci se torna voluntária no CLL. Marcelo relata a Otto que Tânia saiu pou-
co tempo antes do assalto ao CLL. Em outro assunto, Otto afirma a Marcelo que descobriu 
que Roger está viabilizando a construção do androide, inclusive financeira, diretamente 
com a concorrente “Luc4Tech”. Em flashback, Poliana relembra dos pais circenses e a 
positividade que a ‘Trupe Vagalume’ faria nessa fase do vírus. 

Josué discursa para seu povo e elogia Einat. Ruth cuida de Boã e se decepciona 
ao ouvi-lo dizer que ela é apeñas uma amiga. Ainda muito abalada, Sama pede para 
passar mais uma noite na tenda de Darda. Ruth inicia um confronto interno e diz 
que não pode se apaixonar por Boã. Livana pede para Darda examiná-la. Calebe 
aconselha Josué a esquecer Aruna. Marek se enfurece ao saber que os oficiais per-
deram a luta para um bando de mulheres. Tibar mente e diz que Sandor morrey na 

batalha. Indignada, Kalesi se levanta e deixa a sala do trono. Inesperadamente, Marek vai até o quarto da rainha 
e, de maneira doce, a consola. Mara aconselha Sama a mentir para Boã, dizendo que ainda está grávida. Livana 
se desespera ao descobrir que está esperando um filho.

Neymar é chamado de ‘hipócrita’ após 
condenar racismo a Vinicius Jr. e apoiar 
Bolsonaro

Simaria x Vicente Escrig: acusações de 
alienação parental e saúde mental dos 
filhos marcam novas polêmicas do ex-casal

Neymar foi bastante criticado 
pela imprensa internacional após 
declarar apoio a Jair Bolsonaro. En-
tenda os motivos:

Neymar gerou polêmica ao de-
clarar seu apoio a Jair Bolsonaro no 
primeiro turno das Eleições 2022. 
Nas redes sociais, o jogador foi cri-
ticado pelo público e alguns segui-
dores. Já na imprensa internacional, 
o posicionamento político do atleta 
também não foi bem-visto.

Segundo a revista esportiva fran-
cesa “Onze Mondial”, Neymar foi 
hipócrita e incoerente ao apoiar 
Bolsonaro. Ainda de acordo com 
a publicação, foi contraditório da 

parte do jogador brasileiro defender 
Vinicius Jr. após o atleta sofrer racis-
mo e apoiar um candidato que, por 
diversas vezes, foi acusado de racis-
mo em suas declarações.

A publicação ironizou a atitude 
de Neymar e ainda o chamou de 
“descolado da realidade”. “É verda-
de que é a sociedade que divinizou 
e refere-se a futebolistas que muitas 
vezes não são os mais preparados 
nem os mais conscientes da reali-
dade, mas seria desejável um pouco 
mais de responsabilidade ou, pelo 
menos, um pouco mais de consis-
tência e menos hipocrisia”, escreveu 
a publicação. Apesar da declaração, 
Neymar não veio ao Brasil votar em 
Bolsonaro.

RAFINHA BASTOS DETONA 
NEYMAR APÓS APOIO A BOLSO-
NARO

Após a declaração do voto de 
Neymar render críticas ao jogador, 
o atleta foi às redes sociais reclamar 
dos comentários que recebeu. “Fa-
lam em democracia e um montão de 
coisa, mas quando alguém tem uma 
opinião diferente é atacado pelas 
próprias pessoas que falam em de-
mocracia. Vai entender”, lamentou o 
jogador no Twitter.

Rafinha Bastos viu o desabafo e 
respondeu Neymar. “Te achar um 
bosta e manifestar isso é parte do 
processo democrático, jovem”, dis-
parou Rafinha Bastos.

Fontes próximas a Simaria e a 
Vicente Escrig revelaram ao ‘Fofoca-
lizando’, do SBT, diferentes versões 
sobre a crise que assola o ex-casal. 
Confira.

Simaria está separada do empre-
sário Vicente Escrig há mais de um 
ano, mas as brigas judiciais do ex-ca-
sal parecem longe de acabar. De acor-
do com a colunista Gaby Cabrini, do 
programa “Fofocalizando”, exibido 
pelo SBT, a batalha nos tribunais teve 
início por conta de ofensas pesadas 
dirigidas entre os dois.

Além disso, uma fonte ligada a 
Vicente insinua que Simaria tem fei-

to alienação parental. Esta pessoa 
afirma que a cantora teria tentado co-
locar os filhos contra o pai e estaria 
evitando que eles tivessem convivên-
cia com o genitor. “Ela estaria falando 
aos filhos: ‘não vai [para a casa dele], 
fica aqui [na casa da cantora]”, relata 
Gaby.

SIMARIA ESTÁ PREOCUPADA 
COM A SAÚDE MENTAL DOS FI-
LHOS, DIZ FONTE

Ainda de acordo com Cabrini, 
pessoas próximas a Simaria, que está 
afastada dos palcos há 4 meses, ne-
gam as acusações de alienação paren-
tal e apresentam uma versão comple-

tamente diferente da história.

“Uma fonte que conhece muito 
bem a Simaria e acompanha de per-
to essa separação disse que, pelo 
contrário, ela está preocupada com 
a saúde mental dos filhos. Ela disse 
que essa é a prioridade da cantora 
no momento, que ela literalmente 
largou tudo para focar nas crianças 
e até levou a Giovanna [filha mais 
velha do casal] em uma psicóloga”, 
disse Gaby.

Além disso, Vicente seria “extre-
mamente machista” e jogaria na cara 
de Simaria que ela trabalhava demais 
e não ficava em casa para cuidar dos 
filhos.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Homem-Aranha - Sem Volta Para 
Casa: Versão Estendida

157min - Ação 12
 

Não! Não Olhe!
130min - Terror 14

Órfã 2 - A Origem
99min - Terror 16

Ingresso para o Paraíso
104min - Comédia Romantica 12

Thor - Amor e Trovão
119min - Ação 14
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Vera Lôpo

Fomenta MOC
E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

Empreendimentos e Fomentos 
em tempos de crise

Título bem interessante, 
pois reúne componentes es-
senciais para o crescimento 
ou para o stress dos empresá-
rios e que nos remete a consi-
derar o quê o empreendedo-
rismo, o fomento e os tempos 
de crise têm em comum.

Escolhemos a linha de en-
tendimento que adota como 
pano de fundo os negócios 
e estes diferenciados do que 
sejam empresas.

O empreendedorismo de 
quem tem atitude, disposição 
e iniciativa inovadora como 
tal evolui muito bem no mun-
do dos negócios e via de regra 
supera e derruba as barreiras 

dos tempos de crise, as mesmas que empresários pouco ou nada em-
preendedores sucumbem.

O empreendedor está sempre em crise porquanto tão logo sente a 
presença do mesmo, da rotina, do comodismo provoca a sua própria 
desestabilização e num processo de espetacular e rápido aprendizado 
alcança a superação dos limites críticos do ambiente externo.

O fomento, indiferente se em tempo de crise ou não é indispensá-
vel para o incremento dos fatores micro e macroeconômicos, quer no 
âmbito dos negócios feitos pelas empresas ou de forma mais ampla, 
executado pelos órgãos do Estado, na condição de agentes propulsores 
do desenvolvimento.

Em tempos de crise, que tempos são estes para o mundo dos ne-
gócios?

Negócios sem riscos são de poucos resultados. Maiores riscos, maior 
rentabilidade desde que se saiba lidar com eles, isto é negociar. Crise, 
portanto é oportunidade. Figura apenas de linguagem? Não. Basta olhar 
para os negócios de sucesso e comprovar tal assertiva e seus resultados.

Em geral, na crise afloram no ambiente os fatores críticos da situação 
com maior força, desequilibrando e em muitos casos superando a capa-
cidade de resistência e sobrevivência de muitas empresas.

Há empresas com pouco ou nenhum negócio, ou seja, aquele uni-
verso de estabelecimentos que produzem e ou comercializam produtos 
iguais, com o mesmo atendimento, sem qualquer diferencial estraté-
gico. Empresas que prosperam são empresas que possuem negócios 
alicerçados em estratégias específicas. Sem estratégias não há negócios 
rentáveis, apenas trocas.

Quando a turbulência e a crise se apresentam, se apresentam a to-
dos, mas o impacto para uns e outros, empreendedores e não empre-
endedores é diferente, os primeiros crescem e os demais desaparecem.

Assim, demonstrar o quê há de comum no trinômio empreendedo-
rismo, fomento e tempos de crise é afirmar uma combinação positiva de 
elementos direcionados ao sucesso, conseqüente não do acaso ou ape-
nas de oportunidades, mas de vocação, visão, liderança, rede de conta-
tos dos empreendedores testados no dia a dia no mundo dos negócios.

Há ainda o que complementar na perspectiva do empreendedor e 
não empreendedor, de negócios rentáveis ou de apenas de trocas: a co-
ragem e a capacidade de se adotar uma das estratégias específicas como 
bem recomenda o estudioso da competitividade, Michael Porter: a da 
diferenciação, a do nicho de mercado ou a de preço, as únicas válidas. 
Há ainda uma falsa estratégia que é a de não se ter estratégia por não 
se conhecer exatamente como se pretende competir no mercado, seja 
nos tempos de bonança ou de turbulência, em tempo de crise ou não. 
Não basta ter uma empresa, é preciso ter negócios e estratégia, fórmula 
de se fazer riqueza.

DICAS 

•Saúde: Pratique atividades físicas. A prática de ativida-
des físicas é importante, tanto para a saúde física, quanto 
para eliminar toxinas, refletir, rever alguns conceitos e prio-
ridades. Um corpo saudável é mais disposto, estimula a mo-
tivação, felicidade e até a produtividade.

•Motivacional: O mais importante na vida não é a situa-
ção em que estamos, mas a direção para qual nos movemos.

• Livro: Criatividade S.A. de Ed Catmull

Agroflorestal Nova Zelândia Ltda, por determinação da 
Superintendência Regional de Meio Ambiente do Norte de 
Minas – SUPRAM NM, torna público que obteve, por meio 
do Processo Administrativo nº 22708/2018/001/2019, Licen-
ça de Operação Corretiva LOC nº 002/2022, para a atividade 
de Culturas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e 
cultivos agrossilvipastoris, exceto horticultura no empreen-
dimento Fazenda Marangaba e Nova Zelândia, município de 
Buritizeiro – MG, com validade de 10 (dez) anos, com ven-
cimento em 23/02/2032.

JLX Mineração S/A, por determinação da Superintendência Regional 
de Meio Ambiente do Norte de Minas – SUPRAM NM, torna público que 
obteve, por meio do Processo Administrativo SLA nº 5442/2021, Licença 
Ambiental Concomitante nº 5442, para as atividades de Extração de rocha 
para produção de britas; Estrada para transporte de minério/estéril externa 
aos limites de empreendimentos minerários; Unidade de Tratamento de 
Minerais – UTM, com tratamento a seco e Postos revendedores, postos ou 
pontos de abastecimento, instalações de sistemas retalhistas, postos flutu-
antes de combustíveis e postos revendedores de combustíveis de aviação 
no empreendimento JLX Mineração S/A, município de Montes Claros – MG, 
com validade de  6 (seis) anos, com vencimento em 26/08/2028.

João Henrique Pereira, por determinação da Superintendência Regional de 
Meio Ambiente do Norte de Minas – SUPRAM NM, torna público que obteve, por 
meio do Processo Administrativo nº 02567/2004/003/2013, Licença de Operação 
Corretiva LOC nº 052/2019, para as atividades Criação de ovinos, caprinos, bovi-
nos de corte e búfalos de corte (extensivo); Beneficiamento primário de produtos 
agrícolas: limpeza, lavagem, secagem, descascamento ou classificação, Cafeicultu-
ra e citricultura, culturas perenes e cultivos classificados no programa de produ-
ção integrada conforme normas do Ministério da agricultura, exceto cafeicultura 
e citricultura e Pontos de abastecimento de combustível no empreendimento 
Fazenda Santo Antônio do Ouro Verde e Santo Antônio das Granjas Reunidas, 
município de Bocaiuva – MG, com validade de 10 (dez) anos, com vencimento 
em 30/07/2029.

Renato Anselmo Gatti, por determinação da Superintendên-
cia Regional de Meio Ambiente do Norte de Minas – SUPRAM NM, 
torna público que obteve, por meio do Processo Administrativo 
nº 13841/2006/002/2020, Licença de Operação Corretiva LOC nº 
008/2022, para as atividades Culturas anuais, semiperenes e perenes, 
silvicultura e cultivos agrossilvipastoris, exceto horticultura; Criação 
de bovinos, bubalinos, equinos, muares, ovinos e caprinos em regime 
extensivo; Produção de carvão vegetal oriunda de floresta plantada 
e Ponto de abastecimento no empreendimento Fazenda Buriti Gran-
de, município de Francisco Dumont – MG, com validade de 10 (dez) 
anos, com vencimento em 24/08/2032.

Atlântica Agropecuária Ltda, por determinação da Superintendência Regional 
de Meio Ambiente do Norte de Minas – SUPRAM NM, torna público que obteve, 
por meio do Processo Administrativo nº 21325/200/001/2015, Licença de Opera-
ção Corretiva LOC nº 28/2017, para as atividades Culturas anuais, semiperenes e 
perenes, silvicultura e cultivos agrossilvipastoris, exceto horticultura; Beneficia-
mento primário de produtos agrícolas: limpeza, lavagem, secagem, descascamen-
to ou classificação; Cultivos agroflorestais com espécies florestais exóticas; Ca-
feicultura, Culturas perenes (pasto), Criação de bovinos e Postos revendedores, 
postos ou pontos de abastecimento, instalações de sistemas retalhistas, postos 
flutuantes de combustíveis e postos revendedores de combustíveis de aviação no 
empreendimento Fazenda Viveiros, município de Pirapora – MG, com validade de 
10 (dez) anos, com vencimento em 30/11/2027.

Contato:
(38) 9 9130 8376
fomentamoc@gmail.com

Ruy Paulo Klassmann
Consultor da Transforma

Consultoria e Treinamento Ltda

Esta colunista aproveitou a última visita do governador 
Romeu Zema em Montes Claros e o presenteou com uma 
camisa da comitiva do Chapéu em solicitação de atenção 

ao segmento de eventos equestres. Na foto, estamos 
acompanhados por Marcelo Aro e Lucyonara Carvalho. 

Esporte

Ricardo Guimarães é o novo 
presidente do Conselho do 
Galo: 'Muita honra'

Volta à Série A: veja projeção de 
receita do Cruzeiro para 2023 

América: Mastriani revela apelido, diz 
que Ronaldo é ídolo e projeta gols 
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Um dos mecenas do Atlético, o 
empresário Ricardo Guimarães foi 
eleito novo presidente do Conselho 
Deliberativo do clube mineiro nessa 
segunda-feira (3/10). A gestão da cha-
pa “Triplete do Galo”, eleita por acla-
mação, será de 2023 a 2025.

Ricardo Guimarães tem como vice 
de chapa o também mecenas Renato 
Salvador. Eles integram, junto a Ru-
bens e Rafael Menin, o grupo conhe-
cido como 4R’s do Atlético - que, nos 
últimos anos, aplicou recursos finan-
ceiros no futebol do Galo para elevar 
a competitividade do time.

“É um momento muito especial. 
Motivo de muita honra e orgulho 
para mim ocupar um cargo desses, 
como presidente do Conselho Deli-
berativo do Atlético num momento 
importante. Mas, antes de mais nada, 
eu preciso fazer uma homenagem e 

agradecimento ao Dr. Castellar Gui-
marães e ao Rafael Menin, que con-
duziram muito bem esses últimos 
três anos no Conselho do Atlético. 
Foi um momento muito importante. 
Pautas decisivas foram tratadas, e eles 
conduziram muito bem”, afirmou Ri-
cardo Guimarães.

“Agora, aumenta a nossa res-
ponsabilidade (minha e do Renato 
Salvador) para dar sequência a esse 
trabalho. O Renato é um grande par-
ceiro. Estamos juntos há muito tem-
po, tentando ajudar e contribuir para 
o Atlético. Nesse período, também 
tem pautas importantes. Pode ter a 
criação da SAF, vai ter a inauguração 
do estádio. Tem muita coisa boa para 
acontecer. Espero que eu seja tão feliz 
e pé quente como o Dr. Castellar e o 
Rafael foram, trazendo títulos impor-
tantes para o Atlético, como em 2021 

- talvez, o ano mais importante da his-
tória do Atlético”, completou.

Renato Salvador, novo vice do 
Conselho Deliberativo, também co-
memorou a oportunidade. O empre-
sário elogiou o poder de decisão do 
grupo que tem interferência direta na 
vida política do Atlético.

“É uma responsabilidade grande, 
porque nós tivemos um grande pre-
sidente do Conselho. As pautas im-
portantes do Atlético são discutidas 
no Conselho. Sem dúvidas, teremos 
mais pautas importantes. O Conse-
lho, composto por grandes atletica-
nos, além de pessoas competentes 
(advogados, empresários, pessoal do 
setor financeiro), vai engrandecer e 
ajudar o Atlético nas decisões que vier 
pela frente”, frisou.

Mecenas mais conhecido do Galo, 
o também empresário Rubens Menin 

O Cruzeiro já tem uma projeção 
de quanto estima arrecadar em 2023, 
ano de sua volta à Série A do Campe-
onato Brasileiro. O calendário ainda 
prevê a disputa do Campeonato Mi-
neiro e da Copa do Brasil - iniciando a 
partir da terceira fase. 

Em reportagem da Revista Forbes, 
publicada no sábado (1/10), o diretor 
financeiro Raphael Vianna revelou 
que o Cruzeiro espera faturar R$ 212 
milhões no próximo ano. A projeção 
feita pelo clube é de longo prazo, a 

ponto de a nova gestão estimar uma 
arrecadação de R$ 430 milhões na 
temporada 2032.

“Prevemos aumento gradativo na 
classificação do Brasileirão, ficando a 
partir de 2025 entre top five todos os 
anos até 2032”, disse Raphael Vianna 
à revista.

A Forbes obteve os dados ao par-
ticipar, com exclusividade, de uma 
reunião em 21 de setembro, no Hotel 
Fasano, em Belo Horizonte, com as 
presenças de Ronaldo, de toda a dire-

toria do Cruzeiro SAF, de quatro dos 
sete integrantes do Conselho Consul-
tivo e também da consultoria Bain & 
Company.

Para a atual temporada, a primeira 
da SAF, espera-se um faturamento en-
tre R$ 160 milhões e R$ 180 milhões. 
Isso é bem mais do que o clube conse-
guiu arrecadar na gestão anterior, ain-
da como associação esportiva: receita 
de R$ 116.123.000,00 em 2020 e de 
R$ 115.729.000,00 em 2021.

Receitas do Cruzeiro de 2014 a 
2021

2021: R$ 115.729.000,00
2020: R$ 116.123.000,00
2019: R$ 267.554.320,00
2018: R$ 318.857.150,00
2017: R$ 283.382.276,45
2016: R$ 222.404.224,69
2015: R$ 343.896.144,07
2014: R$ 203.173.162,98 (Supe-

resportes)

Em bate-papo descontraído com 
a TV Coelho, Gonzalo Mastriani fez 
revelações sobre a carreira e projetou 
um futuro promissor no América. O 
uruguaio de 29 anos revelou um an-
tigo apelido, disse que o ex-jogador 
Ronaldo é um dos seus ídolos no fu-
tebol e escolheu o gol mais especial 
da carreira. 

Segundo o atacante, o apelido 
‘pirata’ foi devido à barba. Além de 
Ronaldo, ele escolheu o compatriota 
Cavani, o italiano Filippo Inzaghi e o 
argentino Crespo como ídolos e refe-
rências da posição.

A partida mais marcante para Mas-
triani foi contra um time brasileiro, o 
Fluminense. Nas quartas de final da 
Copa Libertadores do ano passado, 

quando ainda era jogador do Barce-
lona de Guayaquil, Mastriani mar-
cou um gol no empate em 1 a 1 no 
Estádio Monumental, no Equador, e 
garantiu a classificação do time, que 
teve mais gols fora de casa no placar 
agregado de 3 a 3. 

O uruguaio também revelou que 
o gol marcado contra o tricolor ca-
rioca foi o mais especial da carreira, 
ao lado do seu primeiro como profis-
sional. Por fim, o camisa 17 elegeu o 
América como uma família e projetou 
um futuro de alegrias ao torcedor. 

“(A torcida pode esperar) primei-
ramente a entrega. Sou um profissio-
nal que sempre tenta dar o melhor, 
não se entrega em campo. Espero 
que muitos gols, assistências e ale-

grias para a torcida e a equipe”, disse 
o atacante.

Mastriani tem um gol e uma assis-
tência em cinco jogos pelo Coelho. 
Apesar do bom desempenho recente, 
ele ainda disputa uma vaga entre os 
titulares com Henrique Almeida, que 

retorna de suspensão na próxima par-
tida.

O América volta a campo na quin-
ta-feira, às 20h, quando enfrentará o 
São Paulo no Independência, em Belo 
Horizonte, pela 30ª rodada do Campe-
onato Brasileiro. (Superesportes)

elogiou a gestão anterior do Conse-
lho Deliberativo. “Espero que a gente 
continue com essa pegada”, opinou o 
investidor.

“Muita coisa foi feita e aprovada nes-
ses últimos três anos. Eu sou suspeito. 
Castellar e Rafael foi uma dobradinha 
muito bacana. Muita coisa importante 
foi feita, então é parabenizá-los pela 
obra. Agora, nova gestão dando conti-
nuidade. Dois outros grandes atletica-
nos. Espero que a gente continue com 
essa pegada”, disse.

PAUTAS PARA O CONSELHO 
DO ATLÉTICO

A pauta mais urgente para o Con-
selho Deliberativo do Atlético deve ser 
votada em dezembro. O clube mineiro 
aderiu à Lei da SAF (Sociedade Anônima 
do Futebol), mas ainda precisa da apro-
vação de 2/3 dos conselheiros.

Outro tema importante é a reforma 
do estatuto. O clube estuda mudanças 
em seu regimento interno, e a proposta, 
evidentemente, também precisa passar 
por apreciação do Conselho Deliberati-
vo.

O grupo também terá papel decisivo 
na escolha do investidor parceiro do 
Atlético na SAF. Ainda não se sabe o per-
centual a ser vendido pelo Galo como 
clube-empresa, mas o clube mineiro 
deve contar com a expertise e os recur-
sos financeiros de algum projeto interna-
cional nesta nova fase. (Superesportes)
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NUNCA HOUVE um megaevento no gênero tão organizado com 
uma infraestrutura jamais vista como a de sábado no PARQUE DE EX-
POSIÇÕES que foi o show NOSSO SAMBA. Aliás, muitos comentavam 
que a festa estava melhor do que as da EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA. 
Realmente os GÊMEOS PRODUÇÕES, através dos irmãos Sérgio e Ro-
gério Athayde, mostraram mais uma vez que sabem fazerem festa  e 
brindar nosso NORTE DE MINAS com megaeventos jamais vistos. Todos 
os detalhes estarei comentando na próxima coluna. FOI MESMO MO-
NUMENTAL. 

COM O PÉ no freio, o setor imobiliário assiste a uma queda no rit-
mo de transações. Por culpa da inflação mundial que pode refletir na 
escalada dos juros internos, o setor de construção entrou em ritmo de 
‘banho maria’.

COMO JÁ ESTAMOS em OUTUBRO, com um feriado chegando e 
muita gente seguindo, na próxima semana, para ARRAIAL D’ AJUDA, o 
ano vai terminando e muita gente já está pensando nos grandes BAILES 
DE RÉVEILLON, inclusive os gêmeos Sérgio e Rogério Athayde, voltarão 
com seu famoso RÉVEILON DE MOC em uma das casas de eventos da 
city.  

POUPANÇA registra retirada líquida recorde de R$ 22,02 bi. É a 
maior retirada líquida (saques menos depósitos) registrada para um mês 
desde o início da série histórica, em 1995.

ME CHAMOU A ATENÇÃO no show “Nosso Samba” no Parque de 
Exposições, foi o número de mulheres belas, fashion e elegantes, bem 
de acordo com evento. Se bem que existe uma que realmente EXAGE-
ROU e seu traje estava super vulgar, mas faz o gênero dela...

DOS ESTADOS UNIDOS à Alemanha, passando por Canadá e Fran-
ça, faltam trabalhadores nos países ricos. Envelhecimento da população, 
salários baixos e mudanças de comportamento após pandemia explicam 
vagas ociosas.

TAMBÉM ESTIVERAM aniversariando ontem, o jornalista Arthur Ju-
nior, Maria Thereza Colares Machado, Tonyato Alvarenga...

E PARA TERMINAR, vamos todos nos unir neste segundo turno para 
que o PRESIDENTE BOLSONARO seja reeleito, pois o Brasil tem que 
continuar com sua BANDEIRA VERDE E AMARELA. Aliás, foi impressio-
nante o número de eleitores que foram de amarelo e verde para coloca-
rem seus votos. VIVA O BRASIL...

SURPRESA?

A surpresa (?) foi a força de políticos ligados à ala do presidente 
Jair Bolsonaro não capturada pelas pesquisas de intenção de voto 
(não me conformo com essa versão de não captura. Em realidade, 
ela foi, criminosamente manipulada pelos institutos de pesquisas). A 
formação de um Congresso mais bolsonarista que o esperado reper-
cute entre investidores, assim como a menor distância entre o pró-
prio Bolsonaro e o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que teve o 
maior número de votos na disputa presidencial, mas não conseguiu 
evitar um segundo turno.  Está zerada a disputa.

CONSEQUÊNCIAS DO RESULTADO APERTADO 

O economista-chefe da MB Associados Sérgio Vale vê um cenário 
de segundo turno entre Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Jair Bol-
sonaro (PL) muito mais disputado do que o previsto pelas pesqui-
sas eleitorais. O cenário deve forçar uma guinada para o centro do 
candidato petista nos próximos dias. “O candidato Lula vai ter de, 
por exemplo, anunciar já nas próximas semanas algum nome liberal 
como ministro da Economia”.

LAVA JATO RESSUSCITADA 

Sérgio Moro, Deltan Dallagnol e Rosângela Moro estão, agora, 
empunhando a bandeira da Lava Jato e a levarão adiante sem medo 
de ser feliz. Certamente podem pegar um Congresso hostil, mas sa-
berão ser bem contundentes em seus gritos de alerta que ecoarão 
pelos quatro cantos do país. E olha que tem gente nova chegando 
e de boa articulação. O campeão de votos em Minas Gerais, Nikolas 
Ferreira, com quase 1.500.000 de votos foi criado na Cabana do Pai 
Tomás e tem enorme identidade com o público jovem, além de habi-
lidade na articulação das ideias.

ROMEU ZEMA 

O nosso governador, firmou-se, de uma vez por todas no quadro 
de novas lideranças que despontam nacionalmente. Pegou um esta-
do literalmente falido pela política criminosa do PT, via Fernando 
Pimentel, e agora o vê crescimento sustentável assegurado uma ges-
tão eficiente. Esse nome ainda vai dar o que falar em nossa política.

REFORMA DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES

NUM ESPAÇO GIGANTESCO, o nosso PARQUE DE EXPOSIÇÕES, 
como todos sabem, já está um pouco ultrapassado, ou seja, TUDO 
EMBOLADO sem um visual maravilhoso que é visto em outros par-
ques, inclusive no de Janaúba. É preciso mesmo de UM PROJETO AR-
ROJADO pois temos ali um quarteirão em um dos locais mais nobres 
da cidade, com muitas áreas desativada.  Uma das obras que poderia 
até ser derrubada e construída mais no fundo do PARQUE, é aquele 
PALCO ANTIGO ao lado da diretoria. Quando as pessoas chegam ao 
Parque quase não se ver nada, pois o espaço, repito, não é aberto. 
MAIS UM PARQUE DE EXPOSIÇÕES MARAVILHOSO, mas que precisa 
mesmo é de REOFORMA TOTAL E MAIS MODERNIDADE. 

VAP & VIP

MUITO ESTRANHO - Domingo à noite fiquei abalado em 
ver o ex-presidente Lula, ganhar em vários Estados, prin-
cipalmente aqui em Minas, onde tivemos os BOLSONA-
RISTAS mais votados. E todos estão perguntando por onde 
foram os votos deles? Realmente, é um fato a ser fiscali-
zado nestas terríveis URNAS. Mas vem aí o segundo TUR-
NO e como PRESIDENTE BOLSONARO continua com seu 
trabalho competente a CORRUPÇÃO E FAZENDO o Brasil 
crescer. TEMOS FÉ e vamos todos trabalhar para que isso 
aconteça saindo as urnas, agora em número ainda maior. 

VIVA A VIDA- E Deus me deu a graça de comemorar on-
tem, mais um ano de vida, sem festejar mas com muitas 
orações junto com a minha família. Quero agradecer, mais 
uma vez, ao bom Deus pela saúde que é o nosso presente 
maior, bem como os amigos que enviaram para minha re-
sidência “mimos” com cartões, palavras belas e sinceras. 
São todos muito bem guardados dentro do meu coração. 
COMEMOREI MEU ANIVERSÁRIO com antecedência como 
estão vendo aí nesta foto com meus netinhos, Maria Alice e 
Theo.

AMIGAS QUE SEMPRE me homenageiam, Oneide Torres e 
Maria do Carmo Oliveira. 

O FUTURO PRESIDENTE DO MAX MIM, Pedro Almeida – 
Leniel e este jornalista. 

MINHAS QUERIDAS amigas Maria Luísa Drumond e Mary 
Pimenta, vieram de Beagá me prestigiar. 

SEMPRE PRESENTES, os queridos amigos, LUÍS E Thelma 
Pompeu Gusmão. 

CELINA COLARES, Waldir Gomes e Pancho Silveira numa 
das mesas. 

TRÊS LINDOS BROTINHOS da família Paulino: Fernanda, 
Nathalia e Maria Thereza. 

E VOU CONTINUAR destacando as presenças da festa 57 
ANOS DE GLAMOUR que realmente foi super animada e 
glamorosa, apesar de esportivamente as mulheres arrasa-
ram na produção. Sempre presente, minha bela e querida 
amiga Nadia Versiane Mota. 

O GERENTE DA CAIXA Econômica Federal, Samuel  Vieira 
e sua esposa, Eldiane. 


